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Epidemia de obesidade
infantil: 39 milhões de
crianças estão em risco
Essência 16

Indústria de materiais 
de construção reage, mas
fecha 2025 no vermelho
Negócios 17

A madrugada de terça-feira foi marcada por chuva intensa, que provocou alagamentos, bloqueios e situações de risco em diferentes regiões
da Capital. Volume elevado de água levou a interdições na Marginal Botafogo, Marechal Rondon, Independência e Jamel Cecílio. Cidades 10

Déficit de vendas
do setor industrial
tem alta de 24% e
supera US$ 71 bi

O saldo negativo entre exportações e importações da indústria
brasileira de transformação aproximou-se de US$ 71,1 bilhões,
recorde na série histórica. Na comparação com 2024, quando o
déficit havia alcançado US$ 57,3 bilhões, houve um aumento de
23,96%, variação de US$ 13,7 bi em valores absolutos. Econômica 4

Alta dos preços, investimentos e liderança
global sustentam faturamento, mesmo com
a retração nos embarques. Economia 4

Exportações de café caem,
mas receita atinge recorde

Dificuldade de proje-
ção nacional e indefi-
nição do UB alimen-
tam especulações so-
bre candidatura do go-
vernador ao Senado,
movimento que tam-
bém fortaleceria o pro-
jeto eleitoral do vice-
governador. Política 2

Recuo de
Caiado pode
fortalecer
Daniel Vilela

Partidos goianos afir-
mam que chapa à Câ-
mara dos Deputados
será um problema de
todas as siglas, sem ex-
ceção. Casos de PP, PSD,
Republicanos e Pode-
mos não são muito di-
ferentes aos das outras
legendas. Política 5

Partidos têm
dificuldade
para definir
nominata

Em 2025, indústria exportou US$ 188,6
bi e importou abaixo de US$ 259,7 bi

País teve retração de 20,8%, mas faturou US$ 15,5 bi

Gabriel Louza/O HOJE

Crimes caem em
Goiás; feminicídio
registra 59 casos
Redução nos índices de violência
só não ocorreu nos feminicídios,
com aumento de casos, a maioria
em ambientes privados. Cidades 11

Detran-GO lança
Protocolo Digital com
serviço 100% on-line
A ferramenta lançada pelo De-
partamento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran-GO) amplia ser-
viços digitais, elimina desloca-
mentos presenciais e garante va-
lidade jurídica aos pedidos feitos
pela internet. Cidades 11

Bolsonaro recebe Tarcísio e deve
cobrar alinhamento com Flávio
A autorização concedida pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes,
para que o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, visite o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro na próxima quinta-feira, na Papudinha, levanta es-
peculações sobre o que, de fato, será tratado no encontro. O dilema é evi-
dente: como dizer “não” ao padrinho político que o projetou. Política 6

Aeroporto bate recorde de passageiros com aquecimento da economia. Economia 4

Marcello Casal Jr./ABr

Motiva Aeroportos

Chuva intensa provoca alagamentos, bloqueios e problemas nas vias de Goiânia
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Thiago Borges

Um possível recuo do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil) em sua pré-can-
didatura à Presidência da Re-
pública voltou a circular entre
as especulações recentes da
política goiana. Desde que se
tornou pré-candidato a presi-
dente em abril de 2025, o nome
de Caiado figura entre os pre-
sidenciáveis da direita na mí-
dia nacional. Porém, uma nova
rota, que mira o Congresso Na-
cional, pode colocar o gover-
nador na disputa pelo Senado
e como reforço de peso na pré-
campanha do vice-governador
Daniel Vilela (MDB) ao Gover-
no do Estado.

É inegável que Caiado tra-
balha e articula nacionalmen-
te na busca de viabilizar seu
projeto político rumo ao Pa-
lácio do Planalto. O governa-
dor já deixou claro que irá
manter sua pré-candidatura
ao Executivo federal até as
convenções partidárias, quan-
do o União Brasil irá decidir
o rumo do partido nas elei-
ções deste ano. O grupo pa-
laciano nega a possibilidade
de o chefe do Palácio das Es-
meraldas não disputar a Pre-

sidência da República.
Entretanto, Caiado enfrenta

dificuldades em romper a fron-
teira do Estado e ser conhecido
ao redor do País. As pesquisas
eleitorais apontam que o chefe
do Executivo goiano é desco-
nhecido pela maioria do elei-
torado brasileiro. A primeira
rodada da Genial/Quaest de
2026 mostrou que 51% da po-
pulação não conhece o gover-
nador, mesmo que sua gestão
seja frequentemente referen-
ciada como aprovada por mais
de 80% do Estado.

Nas intenções de voto, o
governador se mantém es-
tagnado na casa dos 5%. Os
números, aliados à indefini-
ção do União Brasil entre
apoiar Caiado, a reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e firmar a fede-
ração com o Progressistas (PP)
fazem com que outras possi-
bilidades sejam discutidas
para o futuro do governador.
Assim, crescem os rumores
de que Caiado pode disputar
uma cadeira no Senado Fe-
deral em vez do Planalto.

Força política em Goiás
Em Goiás, não há dúvidas

da força do capital político do

governador. Em um cenário
em que Caiado dispute o Se-
nado, ou seja, com sua cam-
panha concentrada apenas no
Estado e não por todo o País,
Daniel Vilela ganharia um re-
forço de peso em suas andan-
ças pelos municípios.

Caiado candidato ao Senado
significaria o principal expoen-
te político goiano atual nas an-
danças, carreatas e eventos
pelo Estado. O governador se-
ria uma espécie de trunfo na
campanha de Daniel e dos can-
didatos da base governista à
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e à Câmara dos
Deputados. 

Com Caiado mais perto, é
esperado que o favoritismo de

Daniel na corrida pelo Palácio
das Esmeraldas, contra o ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB) e o senador Wilder Mo-
rais (PL), seja ampliado. Vilela
já lidera as pesquisas eleitorais
e, caso Caiado percorra Goiás
ao seu lado, o que seria pouco
provável se o governador pre-
cisasse se concentrar nos com-
promissos nacionais de uma
disputa presidencial, sua van-
tagem pode aumentar.

Reconfiguração 
na chapa governista

Além disso, o cenário posto
causaria uma reconfiguração
na montagem da chapa go-
vernista. Atualmente, a pré-
candidata ao Senado da base

é a primeira-dama Gracinha
Caiado. Caso o governador
recalcule a rota e decida dis-
putar uma cadeira na Casa
Alta, Gracinha poderia ocupar
a primeira suplência ou até
mesmo ser candidata a de-
putada federal.

Gracinha pode se tornar a
puxadora de votos do União
Brasil na bancada goiana da
Câmara dos Deputados. Em
resumo, Caiado pode chegar
a Brasília com um ativo polí-
tico forte, visto que, além da
vaga na Casa Alta, pode ter
uma relevante quantidade de
cadeiras na bancada goiana
formada pelo seu grupo polí-
tico na Casa Baixa. (Especial
para O HOJE)

Caiado ao Senado significaria o principal expoente político goiano na campanha por todo o Estado

Dificuldade de projeção nacional e
indefinição do União Brasil alimentam
especulações sobre uma possível
candidatura do governador ao Senado

Recuo de Caiado pode ampliar força
de Daniel na disputa pelo governo

Divulgação
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Crianças precisam de ônibus
escolar, mas parlamentares
preferem eventos

O ano letivo mal começou e começou mal. Pre-
feitos reclamam dos gastos com o transporte escolar,
sem perspectiva de melhora. Tudo porque os par-
lamentares se “esquecem” de mandar emenda
para comprar ônibus e micro-ônibus para levar os
estudantes da zona rural para as aulas na cidade.
Sobra dinheiro para eventos, como Deputados
Aqui, aniversário de emancipação, rodeios, festival
disso e daquilo, mas comida e locomoção de quem
é o futuro do município, nada.

É um desvio completo. O micro-ônibus compete
com bitrem lotado de cana e caminhão com cereal
arrebentando as estradas vicinais. Sequer sobra
espaço para as crianças, os adolescentes e jovens.
Quando se chocam, adivinhe de que lado são as ví-
timas? Aliás, a Educação é vítima sempre – dos
atuais 17 deputados federais e dos três senadores,
que não indicam os veículos para transporte.

A desculpa dos congressistas é que o Ministério
da Educação está sem estoque de micro-ônibus.
Quando o comprador é o MEC, sai mais barato,
porque adquire milhares por vez. Não é bem assim:
parlamentares e prefeitos dão uma de espertalhões
porque se o Governo Federal já está com os pátios
cheios de veículos, nem precisa contar como emen-
da, simplesmente repassam.

Na hora de votar, é preciso saber quanto o seu
deputado enviou para o transporte escolar. Se
mandou emenda para shows, a possibilidade de
haver rolo é imensa. Para a saúde, igualmente.
Maquinário, também. Nos discursos, Educação é
prioridade. Na prática, para bancar o leva-e-traz
de alunos, as prefeituras têm de tirar dinheiro de
um caixa quase vazio.  (Especial para O HOJE)

Direita e esquerda correm atrás
de nomes para Câmara e Senado

Poucas vezes na história do Congresso, dois partidos focaram
em eleger o maior número de senadores e de deputados federais.
Mas na era da polarização lulopetista contra bolsonaristas e
vice e versa, o eixo político passou a sustentar essa contenda.
No PT, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva coroa sua longeva
carreira política com os louros dos deuses do Olimpo. Não é à
toa que ele se apresenta como um iluminado a guiar os povos
que “estão fora do orçamento público”. Mas não basta só vencer
a eleição. Caso seja eleito, ele quer ter poder absoluto no Con-
gresso, principalmente no Senado.

Do lado de seu principal oponente, o bolsonarismo, seja ele
Flávio, o filho 03 do ex-presidente Jair, ou um outro nome que
consiga aglutinar a direita, o objetivo é o mesmo. No entanto, o
bolsonarismo trabalha, assim como o PT e associados, para
formar uma grande bancada de senadores. A meta é ampliar
de 15 atualmente para, no mínimo, 20 assentos no Senado em 4
de outubro. Na Câmara, das 91 cadeiras, a legenda trabalha
para ocupar no mínimo 115.

Diante desse cenário de polarização entre esquerda e direita,
essas metas do lulopetismo e bolsonarismo vão depender muito
do desempenho dos candidatos Lula e o da direita, possivelmente
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Por enquanto, o esforço de Lula para
turbinar sua vantagem na intenção de votos não garante uma
eleição tipo “pode encomendar um terno novo”. Ao tomar como

base as últimas pesquisas
de intenção de votos,  so-
mados, os votos de Tarcísio

de Freitas (Republicanos),
Ratinho Jr. (PSD), Romeu

Zema (Novo) e Ro-
naldo Caiado (União
Brasil) superam os
de Lula. Outro ponto
vulnerável do petista
é o número de elei-
tores que aprovam
sua gestão.

Tempo esgotado
O estrategista em campanhas

políticas e especialista em com-
portamento humano e Inteligência
Artificial (IA), Marcelo Senise, disse
à coluna que o prazo para que o
Congresso aprovasse uma legisla-
ção que pudesse proteger as elei-
ções de 2026 contra o abuso e uso
criminoso da IA se esgotou. “Essa
omissão empurra o Brasil, de for-
ma irrevogável, para o processo
eleitoral mais complexo e tecno-
logicamente volátil da história re-
publicana.” Com a omissão do Le-
gislativo, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) lidera uma operação
de controle de danos.

Expectativa eleitoral
Alexandre de Moraes autorizou

para quinta-feira (22) a visita de Tar-
císio de Freitas (Republicanos) a Jair
Bolsonaro (PL). O encontro deve
ocorre em meio às articulações do
Centrão e da Faria Lima em torno
de uma possível composição presi-
dencial, seja para apoiar Flávio ou
ungir Tarcísio candidato (Leia a aná-
lise de Nilson Gomes na página 7).

Ajuda, mas nem tanto
O portal da Confederação Na-

cional de Municípios (CNM) informa
que as prefeituras brasileiras rece-
bem nesta terça-feira (20) o repasse
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) referente ao segundo
decêndio de janeiro. O valor líquido
creditado é de R$ 2,6 bilhões, já des-
contada a retenção destinada ao
Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb). Considerando
os valores brutos, o montante chega
a R$ 3,29 bilhões. O recurso ajuda,
mas não resolve as inúmeras de-
mandas dos municípios, que cada
vez mais recebem atribuições.

Agenda de governança e política
Enquanto os adversários não colocam os blocos nas ruas, o vice-

governador e pré-candidato à cadeira principal do Palácio das Es-
meraldas, Daniel Vilela (MDB), cumpre agenda administrativa e
política. Nesta segunda-feira (20), ele participou em Aparecida da
abertura do ano letivo no Colégio José Bonifácio da Silva, que recebeu
investimento de R$ 5,6 milhões do governo estadual.

Esquerda em alerta – O avanço da direita pelo mundo afora,
em especial na América Latina, coloca os apoiadores de Lula
em estado de alerta. Vários países alinham o discurso ao de
Donald Trump, mas no Brasil a direita ainda bate cabeça.

Sérgio Rocha/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Felicidade Interna Bruta como
diferencial na gestão de pessoas

Daniel Guimarães

Durante anos, a Reforma Tributária do Consumo
foi tratada como algo distante, quase abstrato.
Um tema para debates, artigos técnicos e promessas
de futuro. Em 2026, isso acabou. A reforma saiu
do discurso e passou a existir, de forma concreta,
na rotina das empresas brasileiras.

Desde 1º de janeiro, o novo modelo baseado
na CBS e no IBS entrou em fase de testes reais. E
teste, aqui, não significa algo opcional ou simbólico.
Todas as empresas que emitem documentos fiscais
eletrônicos já precisam destacar CBS e IBS em
NF-e, NFC-e, CT-e, NFS-e e outros documentos, se-
guindo os novos detalhes técnicos. Não há cobrança
efetiva agora, mas a obrigação de informar já
está valendo.

Na prática, é um ensaio dentro do sistema. O
grande desafio de 2026 não está no valor do im-
posto, mas no funcionamento da engrenagem. A
fase é chamada de educativa, mas exige adaptação
operacional. A conformidade depende do funcio-
namento das plataformas públicas, dos ambientes
de homologação e da integração com os sistemas
das empresas. E muitos desses elementos ainda
estão em construção ou em processo de ajuste.

Isso cria um cenário delicado: a obrigação
existe, mas a infraestrutura ainda está sendo fi-
nalizada. Enquanto Receita Federal e Comitê
Gestor do IBS publicam notas técnicas, atos con-

juntos e atualizações, as empresas não podem
ficar paradas.

É hora de olhar para dentro. Mapear como os
documentos fiscais são emitidos, revisar ERPs e mó-
dulos fiscais, ajustar integrações com estados e mu-
nicípios, testar a emissão de notas com CBS e IBS
destacados e preparar equipes de fiscal, contabilidade
e tecnologia para um novo padrão de dados.

Tratar 2026 como um ano de espera é um
erro. Ignorar essa fase não gera apenas risco tri-
butário, mas risco operacional. Um sistema que
não emite nota, uma integração falha ou um dado
inconsistente pode travar faturamento, contratos
e a própria continuidade do negócio.

2026 é o ano de viver a Reforma Tributária no
dia a dia. Cada nota fiscal vira um teste. Cada in-
tegração, um ponto crítico. Quem enfrenta esse
momento com planejamento, testes e governança
entra em 2027 mais pre-
parado e competitivo.

No novo cenário tri-
butário brasileiro, van-
tagem não vem de dis-
cursos ou memorandos.
Vem de dados confiá-
veis, sistemas alinhados
e processos bem ajusta-
dos. A reforma já come-
çou — e ela começa pela
tecnologia.

Elaine Bernardes

Poucas expressões parecem tão distantes do
universo corporativo quanto “Felicidade Interna
Bruta (FIB)”, índice criado no Butão e endossado
pela ONU, que avalia saúde mental, senso de pro-
pósito, capital social e qualidade do tempo livre.
No entanto, ao se inspirarem nas métricas da FIB,
como o equilíbrio entre vida pessoal e profissional,
líderes de Recursos Humanos descobrem formas
de gerar valor que vão além dos relatórios finan-
ceiros. Empresas que integram o bem-estar às
suas estratégias de gestão reduzem a rotatividade,
aumentam a produtividade e fortalecem sua re-
putação no mercado. Simples assim: o engajamento
cresce, o turnover diminui e a inovação floresce.

Mais do que um indicador, a FIB propõe uma
mudança de paradigma que é colocar as pessoas
no centro das decisões. Quando o bem-estar deixa
de ser um benefício secundário e passa a ser uma
prioridade estratégica, a saúde emocional dos co-
laboradores torna-se um ativo valioso. E isso não
é idealismo, é pragmatismo puro. Companhias
que promovem a felicidade no trabalho constroem
vantagens competitivas duradouras, atraem ta-
lentos mais qualificados, fortalecem sua cultura e
entregam resultados sustentáveis.

Adotar os princípios da FIB transforma a lógica
empresarial. Não se trata apenas de aumentar
desempenho, mas de reforçar o propósito, criar
pertencimento e promover um ambiente de tra-
balho verdadeiramente saudável. Isso faz toda a
diferença. Profissionais felizes permanecem mais
tempo nas empresas, são mais criativos, colabo-
rativos e engajados. Líderes que incorporam o
bem-estar à cultura organizacional fortalecem
sua marca empregadora e ganham vantagem na
disputa pelos melhores talentos.

Na prática, os princípios da FIB podem ser
implementados por meio de ações que promo-
vam saúde física e mental, equilíbrio entre vida
profissional e pessoal, relações interpessoais
mais saudáveis e oportunidades reais de cres-
cimento. Iniciativas como pesquisas de clima
organizacional, programas de escuta ativa,

mindfulness, apoio psicológico, incentivo à prá-
tica esportiva e capacitação contínua aumentam
a satisfação interna e impactam positivamente
os resultados do negócio.

O estudo “Does Employee Happiness Have an
Impact on Productivity?”, conduzido por Jan-Em-
manuel De Neve (Universidade de Oxford), George
Ward (MIT) e Clement Bellet (Erasmus University),
revelou que colaboradores felizes podem ser até
13% mais produtivos. Isso acontece porque o bem-
estar cria um ambiente de confiança, cooperação
e vínculo, pilares essenciais para a inovação e o
crescimento sustentável. Equipes engajadas adoe-
cem menos, produzem mais e se sentem protago-
nistas do sucesso da organização.

Ano passado, o Brasil deu um passo importante
ao lançar um projeto-piloto em Fernando de Noro-
nha para adotar a FIB como métrica de desenvol-
vimento. Ao reconhecer a felicidade como um in-
dicador legítimo para políticas públicas, o país si-
naliza para 2026 um novo horizonte em que quali-
dade de vida, saúde mental e tempo equilibrado
são tão relevantes quanto indicadores econômicos
tradicionais. Essa iniciativa reforça a urgência de
repensarmos o ambiente de trabalho, tornando-o
mais humano, saudável e sustentável.

A Felicidade Interna Bruta não é apenas uma
métrica, é uma filosofia de gestão que inspira
um novo jeito de liderar, trabalhar e viver.
Afinal, progresso sem humanidade não é pro-
gresso. Cuidar das pessoas é o melhor caminho
para alcançar melhores resultados. Felicidade
e performance não se excluem, elas se fortalecem
mutuamente.

Organizações que
compreenderem que
colocar as pessoas no
centro é a chave para
a prosperidade serão
referência na lideran-
ça do futuro. E cabe a
nós, profissionais de
gestão de talentos,
transformar essa visão
em realidade.  

Daniel Guimarães é advo-
gado tributarista

Elaine Bernardes é direto-
ra de Gente da Leega Con-
sultoria

2026: a reforma vira prática
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Além do café, tem 

as frutas. 

O açaí, por exemplo,

está bombando 

no mundo inteiro.

Temos também

manga, uva, melão.

Os agricultores

familiares poderão

vender os seus

produtos na 

Europa sem taxas. 

A agricultura

familiar vai bombar”

Paulo Teixeira, ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Fami-
liar, nesta terça-feira (20), ao dizer que
o acordo comercial de livre comércio
firmado entre o Mercosul e a União
Europeia (UE) beneficiará a agricul-
tura familiar brasileira, com destaque
para aqueles que produzem café e fru-
tas. Teixeira afirmou acreditar que há
também potencial para os produtos
lácteos, em especial para os queijos de
Minas Gerais. Nas palavras de Paulo
Teixeira, “a agricultura familiar vai
bombar” com o acordo firmado entre
os dois blocos. O ministro participou
nesta terça-feira do programa Bom
Dia, Ministro, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC). (ABr)

@g.ohoje
Com o fim da gestão de Leonardo Ma-
galhães à frente da Defensoria Pública
da União (DPU) na última sexta-feira
(16), crescem os rumores em Brasília
de que o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) irá indicar Tarcijany Linha-
res Aguiar Machado para chefiar o
órgão. A informação é da colunista
Mônica Bergamo, do jornal Folha de
S.Paulo. Curtiu a publicação a leitora.

Yasmin Charlotte (@yasmin.charlotte)

@jornalohoje
O deputado federal Nikolas Ferreira
(PL-MG) iniciou uma caminhada de
Minas Gerais até Brasília em manifes-
tação contrária às prisões relaciona-
das aos atos ocorridos em 8 de janeiro
de 2023. Segundo o parlamentar, a
mobilização tem caráter pacífico e
busca questionar decisões judiciais
que, na avaliação dele e de aliados,
não individualizaram condutas nem
penas aplicadas aos investigados. Rea-
giu com emoji de gargalhada o leitor.

Ronaldo Cardoso
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O saldo negativo entre exportações e
importações realizadas pela indústria bra-
sileira de transformação no ano passado
aproximou-se de US$ 71,114 bilhões, re-
corde na série histórica da Secretaria de
Comércio Exterior (Secex), vinculada ao
Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic). Na comparação
com 2024, quando o déficit do setor havia
alcançado algo próximo de US$ 57,367 bi-
lhões, houve um aumento de 23,96%, cor-
respondendo a uma variação de pratica-
mente US$ 13,747 bilhões em valores ab-
solutos. Os dados da secretaria mostram
ainda que tanto as vendas quanto as com-
pras externas no setor atingiram os valores
mais altos daquela mesma série, mas com
avanço mais intenso para as importações
– o que gerou a alta no déficit.

No ano passado, a indústria exportou
US$ 188,685 bilhões e importou alguma
coisa abaixo de US$ 259,799 bilhões, diante
de vendas de US$ 181,768 bilhões em 2024
e de compras lá fora na faixa de US$ 239,135
bilhões. As vendas externas experimentaram
variação de 3,81%, significando um ganho
de US$ 6,917 bilhões. Mas as importações
subiram 8,64%, impondo à indústria um
gasto adicional de US$ 20,664 bilhões. As di-
ferenças entre as duas pontas do comércio
exterior vão muito além do que um mero
desempenho mais vigoroso na área das im-
portações, reafirmando a capacidade mais
reduzida da indústria brasileira de exportar
bens de alto conteúdo tecnológico, com de-

pendência expressiva de bens primários
moderadamente processados.

Embora tenham elevado sua participa-
ção na pauta de exportações de 13,50%
em 2024 para 15,89% no ano passado, as
vendas externas de carnes e miudezas as-
sumiu uma contribuição de 78,56% no au-
mento observado para os valores totais
vendidos lá fora pela indústria de trans-
formação. Nesta área, as exportações saíram
de US$ 24,547 bilhões para US$ 29,981 bi-
lhões, saltando 22,14%, gerando uma receita
adicional de US$ 5,434 bilhões. 

Veículos e tratores
Uma parcela relevante do crescimento

das vendas externas, de toda forma, veio
do setor de veículos, tratores, partes e aces-
sórios, que proporcionalmente responde-
ram por pouco menos de 8% das exporta-
ções totais da indústria. Ainda assim, aquele
grupo de produtos acrescentou US$ 3,187
bilhões ao total exportado pela indústria
como um todo, elevando suas exportações
de US$ 11,893 bilhões para quase US$
15,080 bilhões, em alta de 26,80%. Consi-
derando apenas a indústria de automóveis
para passageiros, as exportações saltaram
37,25% em período idêntico, avançando
de US$ 4,290 bilhões para perto de US$
5,888 bilhões, num acréscimo de US$ 1,598
bilhão (quer dizer, pouco mais da metade
do ganho registrado para as vendas exter-
nas somadas do grupo veículos, tratores,
peças e acessórios).

2 A despeito da predomi-
nância do setor de carnes,
houve ganhos destacados
para setores de maior valor
agregado, a exemplo dos veí-
culos e, ainda, na área de
aeronaves e aparelhos espe-
ciais, classificação que inclui
satélites, veículos de lança-
mento e suborbitais, além de
reatores, caldeiras, máquinas
e aparelhos mecânicos e de
máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos.
2 As exportações de aero-
naves e veículos espaciais au-
mentaram de US$ 4,358 bi-
lhões para US$ 4,891 bilhões,
em alta de 12,24%. Na se-
quência, as vendas de reato-
res, caldeiras e máquinas
cresceram 7,03% passando
de US$ 12,979 bilhões para
US$ 13,892 bilhões, enquanto
as exportações de máquinas
e aparelhos elétricos avan-
çaram de US$ 4,805 bilhões
para US$ 5,097 bilhões, va-
riando 6,08%.
2 Diante do salto nos preços
internacionais do metal, as
vendas externas de ouro ex-
perimentaram um incremen-
to de nada menos do que
66,11% entre 2024 e 2025,
disparando de US$ 3,960 bi-
lhões para US$ 6,579 bilhões.

Diante do crescimento ob-
servado, a fatia do metal nas
exportações totais da indús-
tria de transformação variou
ligeiramente de 2,18% para
3,49%. Mas o ganho de US$
2,618 bilhões entre um ano e
o seguinte correspondeu a
37,85% das receitas adicionais
obtidas pela indústria em
suas transações comerciais
com o resto do mundo.
2 O desempenho geral te-
ria sido melhor, como mos-
tram os dados acima, não
fossem os tombos nas ex-
portações de açúcar e pro-
dutos de confeitaria, alimen-
tos preparados para animais
e combustíveis minerais. No
primeiro caso, as vendas caí-
ram de US$ 18,836 bilhões
para US$ 14,335 bilhões,
numa perda de US$ 4,501
bilhões e baixa de 23,89%. 
2 As exportações de ração
animal não tiveram destino
muito melhor, despencando
16,82% no período, de US$
10,406 bilhões para US$
8,656 bilhões, algo como US$
1,751 bilhão a menos. A re-
dução nos preços interna-
cionais e as flutuações na
produção doméstica de pe-
tróleo e seus derivados im-
puseram uma redução de

7,63% nos embarques de
combustíveis para fora do
País, saindo de US$ 12,071
bilhões para US$ 11,149 bi-
lhões (em torno de US$
921,546 milhões a menos).
2 Na área das importações,
a principal contribuição veio
justamente das indústrias de
reatores, caldeiras, máquinas
e aparelhos mecânicos, que
tiveram suas compras eleva-
das de quase US$ 41,121 bi-
lhões para US$ 47,052 bilhões,
numa elevação de 14,42%
(quer dizer, perto US$ 5,931
bilhões a mais, contribuindo
com 28,70% para o cresci-
mento geral). No mesmo gru-
po, as compras de turbinas a
gás importadas movimenta-
ram US$ 10,992 bilhões no
ano passado, diante de US$
8,486 bilhões no ano anterior,
saltando 29,53% (num acrés-
cimo de pouco mais do que
US$ 2,506 bilhões).
2 As importações fictas de
plataformas de petróleo dis-
pararam de US$ 195,257 mi-
lhões para US$ 5,155 bilhões,
quer dizer, algo como 25,4
vezes a mais, em alta de US$
4,960 bilhões (o que explica
24% do aumento das compras
externas totais da indústria).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit comercial da indústria cresce
quase 24% e supera US$ 71,1 bilhões

BALANÇO
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Letícia Leite

O Aeroporto de Goiânia registrou, em 2025, o maior
fluxo de passageiros de sua história e consolidou um
novo patamar de crescimento para a aviação regional.
Ao longo do ano, mais de 3,8 milhões de pessoas passaram
pelo terminal, número que supera o registrado em 2024,
quando 3.462.467 passageiros utilizaram o aeroporto. O
avanço de 11,40% confirma uma trajetória de expansão
sustentada no período pós-pandemia.

Além do crescimento no volume de usuários, o aero-
porto contabilizou 57.604 movimentações de aeronaves
entre pousos e decolagens, indicando aumento da oferta
de voos e maior confiança das companhias aéreas no
mercado goiano. O desempenho local acompanha o ce-
nário nacional: em 2025, os aeroportos brasileiros trans-
portaram 129,6 milhões de passageiros, segundo a
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), alta de 9,4%
em relação ao ano anterior e recorde histórico do setor.

Para o gerente do Aeroporto de Goiânia, adminis-
trado pela Motiva, Wander Melo Jr., o resultado vai
além da simples retomada após a pandemia. “2025 foi
um ano muito marcante [...] logo depois da pandemia,
Goiânia foi um dos aeroportos que se destacou por
recuperar o fluxo de passageiros mais rápido que a
média nacional”, afirma.

Segundo ele, a ampliação e a qualificação da malha
aérea tiveram papel central nesse desempenho. O ter-
minal passou a contar com mais frequências e voos
diretos para os principais destinos do País, o que facilita
conexões nacionais e internacionais. Em períodos de
alta demanda, como férias e feriados prolongados, tam-
bém foram ofertadas rotas diretas para destinos turísticos
do Nordeste, como Salvador e João Pessoa, ampliando o
perfil de lazer do passageiro goiano.

“E essa malha aérea é tão importante porque ela
realmente melhora a vida do passageiro, ela fortalece
o nosso turismo regional e facilita a logística para
aquele passageiro que depende das conexões para
fazer negócios não só no País, mas fora do País tam-
bém”, destaca o gerente.

Do ponto de vista econômico, o aumento do fluxo de
passageiros é um indicador direto do aquecimento da
economia estadual. Para o economista Luiz Carlos On-
garatto, o crescimento reflete tanto o avanço do turismo
de lazer quanto o fortalecimento do turismo de negócios
e eventos. Segundo ele, esse movimento sinaliza maior
atividade econômica. “O aeroporto de Goiânia recebe o
fluxo de passageiros de todo o Estado de Goiás, não ha-
vendo outros aeroportos disponíveis, o que incrementa
o número de passageiros e de voos para atender a toda
a população”, explica.

Ongaratto ressalta ainda que o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) de Goiás amplia a capacidade de
consumo, especialmente entre as classes média e alta,
público que mais utiliza o transporte aéreo e sente de
forma menos intensa os efeitos da inflação e do custo
de vida. Ao mesmo tempo, ele pondera que o setor
aéreo ainda enfrenta desafios estruturais, como a insta-
bilidade financeira de companhias e o déficit global de
aeronaves, o que limita expansões mais agressivas.

Nesse contexto, o desempenho de Goiânia indica
uma consolidação estratégica. “O que observamos pode
ser o reflexo de uma consolidação maior de voos, prin-
cipalmente com aeronaves particulares e o aumento de
voos para roteiros turísticos e também econômicos,
principalmente São Paulo”, analisa.

A mudança no perfil do passageiro também chama
atenção. Pesquisas internas do aeroporto apontam cres-
cimento do turismo de lazer, sem perda de relevância
do passageiro corporativo. Em meses como julho, o
saldo de desembarques superou o de embarques, sina-
lizando maior entrada de visitantes na Capital. Para
acompanhar essa demanda, a administração tem inves-
tido em melhorias operacionais, reforço de equipes, in-
fraestrutura e integração com órgãos reguladores.

“E esse trabalho vai aparecer na prática, desde reforço
das nossas equipes nos horários pico, melhoria dos
nossos processos, da integração com os nossos órgãos
reguladores, as melhorias de infraestrutura que nós es-
tamos fazendo desde que assumimos a concessão. Tudo
isso ajuda o passageiro a perceber que o aeroporto está
acompanhando esse ritmo de crescimento e o quão ele
é importante para a nossa cidade, para toda uma econo-
mia”, conclui Wander. (Especial para O HOJE)

Terminal passou a ter mais voos diretos para principais destinos

O Brasil encerrou 2025 com
um desempenho inédito na
receita das exportações de
café, apesar da queda no vo-
lume embarcado. O País ven-
deu ao mercado internacional
40,04 milhões de sacas de 60
quilos, retração de 20,8% em
relação a 2024. Em contrapar-
tida, o faturamento alcançou
US$ 15,586 bilhões, crescimen-
to de 24,1% na comparação
anual e o maior valor já re-
gistrado desde o início da série
histórica, em 1990. 

Os dados foram divulgados
pelo Conselho dos Exportado-
res de Café do Brasil (Cecafé)

e mostram que o produto bra-
sileiro chegou a 121 países ao
longo do ano. 

Em entrevista à Agência
Brasil, o presidente da enti-
dade, Márcio Ferreira, desta-
cou que o resultado reflete a
combinação entre preços mé-
dios mais elevados no merca-
do internacional e os investi-
mentos contínuos dos produ-
tores em tecnologia, inovação
e qualidade.

Segundo Ferreira, o Brasil
mantém posição de destaque
no cenário global por conse-
guir atender mercados diver-
sos e exigentes. O País res-

ponde por mais de um terço
do market share mundial e
segue como a única origem
capaz de exportar café para
mais de 120 destinos. A redu-
ção no volume embarcado já
era esperada. 

O dirigente explica que os
embarques recordes registra-
dos em 2024 reduziram os es-
toques internos, enquanto a
safra de 2025 sofreu impactos
climáticos que limitaram a
disponibilidade do produto.
Esse cenário restringiu a ofer-
ta, mesmo diante da demanda
aquecida. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

Exportações de café caem em
volume; receita atinge recorde

Aeroporto de
Goiânia bate
recorde de
passageiros,
acima de 2024 

Divulgação/Motiva Aeroportos
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Marina Moreira

A tarefa dos partidos em
definir nomes para concorre-
rem às eleições é visto como
algo trabalhoso. Legendas pe-
quenas, medianas e até as
maiores enfrentam obstáculos
para definir a nominata de
candidatos aptos a disputar as
17 vagas da bancada goiana
na Câmara dos Deputados. 

Na edição de terça-feira
(20), o jornal O HOJE tratou
das dificuldades que o União
Brasil e MDB goiano, partidos
da base do governo e com as
maiores estruturas no Estado,
já enfrentam para definir no-
mes competitivos para concor-
rer a cadeiras na Casa Baixa
do Congresso Nacional. 

O HOJE entrou em contato
com parlamentares da Pro-
gressistas para entender qual
será a estratégia adotada pelo
partido na disputa por cadei-
ras de deputado federal. Em
resposta, o deputado federal
Adriano Avelar, o Adriano do
Baldy (PP), preferiu comentar
sobre a homologação da fe-
deração do Progressistas com
o União Brasil. “O Partido  Pro-
gressistas  homologou com o
União Brasil [a federação]. Ha-
verá formação  da federação
União-Progressista  em todos
os Estados e as chapas serão
em conjunto.” 

Já a presidência do Pode-
mos em Goiás diz atuar for-
temente em várias regiões

do Estado em busca de novos
nomes com potencial de li-
derança regional. Em 2018,
o presidente estadual do par-
tido, o deputado federal
Glaustin da Fokus, passou a
integrar o Podemos, que, na-
quela eleição, o elegeu como
deputado federal e, ainda,
Henrique César como depu-
tado estadual. 

Há oito anos, o feito foi
considerado como um bom
resultado pelo Podemos no
Estado. Em 2026, a legenda
ainda não se manifestou pu-
blicamente sobre quais serão
os nomes que vão participar
da corrida eleitoral à Câmara
dos Deputados. 

Conjuntura do
Republicanos

Único deputado federal
eleito pelo Republicanos, Je-
ferson Rodrigues deve deixar
a sigla em busca de reeleição
pelo Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB), in-
clusive, para apoiar a pré-
candidatura do principal ad-

versário do vice-governador
Daniel Vilela (MDB), o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB), na corrida ao Palácio
das Esmeraldas. 

A expectativa é que o Re-
publicanos se empenhe na ten-
tativa de construir uma chapa
capaz de conseguir uma ca-
deira na Câmara dos Deputa-
dos. Membros do partido afir-
mam que um dos principais
desafios da legenda em Goiás
é a montagem de uma nomi-
nata forte e competitiva que
possa fazer com que as metas
e os objetivos da legenda sejam
atingidos a fim de fazer com
que a sigla alcance o mesmo
nível dos partidos que possuem
um número maior de deputa-
dos federais em mandato. 

“Posso adiantar que a chapa
está sendo montada, nome a
nome, e temos, hoje, grandes
nomes para compor, o que vai
fazer com que a gente cumpra
esse desafio de construir uma
chapa competitiva”, ressalta o
deputado estadual do Repu-
blicanos, Ricardo Quirino, em

entrevista ao O HOJE. 
Nos bastidores, a informa-

ção é que uma das deputadas
mais populares de Goiás e a
mais bem votada na última
eleição, Silvye Alves, pode dei-
xar o União Brasil para dispu-
tar a reeleição pelo Republi-
canos, inclusive como a nova
presidente da sigla, no lugar
do ex-prefeito de Anápolis e
atual presidente da Goiás Tu-
rismo, Roberto Naves. 

E o PSD?
Ismael Alexandrino, depu-

tado federal pelo PSD, também
fala sobre os desafios de sua
sigla em Goiás. “Muitos poten-
ciais candidatos não querem
se filiar pela incerteza dos ru-
mos que o partido tomará em
relação ao posicionamento de
apoio majoritário que o PSD
dará. A direção estadual do
partido não manifestou se
apoiará Daniel, Marconi, Wil-
der [Morais (PL)] ou Adriana
Accorsi (PT)”, pontua o parla-
mentar ao jornal O HOJE. (Es-
pecial para O HOJE)

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Edson Fachin, interrompeu
o recesso do Judiciário e ante-
cipou o retorno a Brasília para
administrar a crise institucio-
nal aberta no Supremo após
decisões do ministro Dias Tof-
foli no inquérito que apura
fraudes e outros crimes atri-
buídos aos proprietários do
Banco Master. O movimento
ocorre em meio a críticas da
Polícia Federal (PF) e da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), que classificaram parte
das determinações como atí-
picas e potencialmente preju-
diciais às investigações.

Fachin desembarcou na ca-
pital federal na noite de se-
gunda-feira (19), antes da
abertura oficial do ano Judi-
ciário, após avaliar que o mo-
mento exige sua presença para
conter o desgaste imposto à
imagem da Corte. O objetivo
central é buscar uma saída
institucional para o impasse
instalado a partir da condução
do caso sob relatoria de Toffoli,
que colocou o Supremo em
rota de colisão com órgãos de
investigação e acusação.

Durante o recesso, a presi-
dência interina havia sido
transferida ao vice-presidente
do STF, ministro Alexandre
de Moraes. Na terça-feira (20),
Fachin iniciou conversas di-

retas com os demais ministros
para discutir os desdobramen-
tos do inquérito e alinhar uma
resposta institucional às crí-
ticas públicas.

Paralelamente, o presidente
do STF mantém agenda em
São Luís, no Maranhão, onde
se reúne com o ministro Flávio
Dino. O encontro presencial
foi preservado, apesar do re-
cesso, em razão de compro-
misso pessoal que envolve a
família de Dino, gesto descrito
nos bastidores como de consi-

deração institucional.

Pressão sobre Toffoli
A pressão sobre Toffoli

também se intensificou no
âmbito da PGR. O procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, recebeu ao menos qua-
tro representações de parla-
mentares na quais pedem que
seja arguida a suspeição do
ministro para relatar o inqué-
rito do Banco Master. Apesar
das iniciativas, o STF nunca
acolheu, em 26 anos, pedido

semelhante para afastar um
de seus integrantes.

A tensão ganhou contor-
nos públicos no sábado (17),
quando a Associação Nacional
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) divulgou nota
em que classifica o cenário
como atípico. A entidade
apontou suposta afronta às
prerrogativas da PF ao citar
interferências no planejamen-
to investigativo, como prazos
considerados exíguos para di-
ligências, acareações fora do

padrão e indicação nominal
de peritos pelo relator.

Na segunda-feira (19), o
presidente da associação, Ed-
vandir Felix de Paiva, refor-
çou a preocupação da cate-
goria. Segundo o líder da
ADPF, decisões tidas como
inusitadas podem comprome-
ter o andamento e o resultado
final das apurações, o que
amplia o desgaste institucio-
nal que o presidente do STF
tenta conter. (Paula Costa,
especial para O HOJE)

CRISE NO JUDICIÁRIO

Partidos goianos
afirmam que
chapa à Câmara
dos Deputados
será um problema
de todas as siglas,
sem exceção

PP, PSD, Republicanos e Podemos
lutam para definir nominata federal

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados, Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados, Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados e Denise Xavier/Alego

Rosinei Coutinho/STF
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Bruno Goulart

A autorização concedida
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, para que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), visite
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na próxima quinta-feira
(22), entre 8h e 11h, na Papu-
dinha, em Brasília, levanta es-
peculações sobre o que, de
fato, será tratado no encontro.

Nesse contexto, a principal
leitura é de que Jair Bolsonaro
pressione Tarcísio a declarar
apoio mais explícito ao senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como
projeto presidencial do grupo.
O dilema é evidente: como di-
zer “não” ao padrinho político
que o projetou nacionalmente
sem provocar uma ruptura
aberta com o bolsonarismo?

Por outro lado, a manuten-
ção do recuo de Tarcísio, com
apoio declarado a Flávio, teria
um significado claro: reforçaria
sua imagem de aliado fiel e
disciplinado ao clã Bolsonaro,
ainda que isso represente adiar
— ou até enterrar — uma am-
bição presidencial própria.

Zona de 
conforto para Tarcísio

Segundo o mestre em His-
tória e especialista em políticas
públicas Tiago Zancopé, esse
cenário empurraria Tarcísio
para uma rota mais segura.
“Se Tarcísio recuar de uma

possível candidatura presiden-
cial em favfor de Flávio Bolso-
naro, o caminho natural para
ele é disputar o Governo do
Estado de São Paulo. Essa dis-
puta pelo governo paulista ain-
da me parece dentro de uma
zona de conforto”, avalia.

Zancopé destaca que o cam-
po adversário em São Paulo
segue indefinido. “Hoje, não
dá para dizer que Lula rifou
Alckmin da vice-presidência,
nem que Fernando Haddad
aceitou o compromisso de dis-
putar o Governo do Estado de

São Paulo”, afirma. Além disso,
lembra que há um padrão his-
tórico no eleitorado paulista. 

“Desde a redemocratização,
o eleitor de São Paulo tem pre-
dileção por candidatos com
perfil de gestor, homens toca-
dores de obras, quadros téc-
nicos que fazem essa amálga-
ma entre administração pú-
blica e gestão política”, analisa
Zancopé, ao enfatizar que isso
pode beneficiar Tarcísio, que
é engenheiro. Dessa forma,
permanecer em São Paulo não
seria uma derrota estratégica,
mas uma escolha racional.

Fator Michelle Bolsonaro
Enquanto isso, um outro

vetor pressiona a equação: Mi-
chelle Bolsonaro. Ex-primei-
ra-dama e hoje um ativo polí-
tico de grande valor eleitoral,
Michelle já deu sinais públicos
de simpatia por Tarcísio, como
ao curtir uma postagem da
primeira-dama paulista que o
sugeria como o “novo CEO”
do Brasil. A hipótese de uma
chapa presidencial com Tar-

císio na cabeça e Michelle
como vice passou a circular
nos bastidores.

Zancopé, porém, chama
atenção para tensões internas
no clã. “Existe, sim, um con-
flito familiar envolvendo Mi-
chelle e Flávio, Michelle e Car-
los, Michelle e Eduardo. Ela
busca uma autonomia política
que muitas vezes esbarra na
ação coordenada — ou des-
coordenada — dos filhos”, ob-
serva. Para o especialista em
políticas públicas, a disputa
é também hierárquica. “A
questão é entender se a Mi-
chelle está acima, no mesmo
nível ou abaixo dos filhos. O
que me parece é que ela não
aceita ser colocada abaixo.”

Politicamente, essa postura
cria um paradoxo. Embora
Michelle tenha densidade elei-
toral, o movimento natural,
caso Bolsonaro feche questão
em torno de Flávio, seria a
ex-primeira-dama recuar.
Ainda assim, Zancopé pon-
dera que o Senado pode ser
um destino mais atrativo.

“Imagino que, para ela, seja
melhor ser senadora da Re-
pública do que vice-presiden-
te. Hoje, um senador tem uma
capacidade de distribuição
de recursos que faz qualquer
prefeito de cidade pequena
ou média sentir inveja”, afir-
ma, lembrando o peso do or-
çamento impositivo.

“Tarcísio não será
candidato a presidente”

Já o ex-deputado federal e
ex-presidente do PSD em
Goiás, Vilmar Rocha, é mais
categórico. Em análise ao O
HOJE, o político crava: “Tar-
císio não será candidato a pre-
sidente. Sairá candidato a go-
vernador de São Paulo”. Em-
bora defenda o nome do go-
vernador paulista como aque-
le que mais gera convergência
na centro-direita, Vilmar re-
conhece que o momento pas-
sou. “A essa altura, acredito
pouco na candidatura dele.
Passou do timing para ser can-
didato a presidente”, resume.
(Especial para O HOJE)

Na manhã desta terça-feira
(20), o ex-vereador Carlos Bol-
sonaro (PL-RJ) aderiu à “ca-
minhada até Brasília” liderada
pelo deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG). O encontro
ocorreu na divisa entre Minas
Gerais e Goiás, por volta das
9h30, e foi divulgado nas re-
des sociais do parlamentar
mineiro. A mobilização ini-
ciada em Paracatu (MG), com
destino à capital federal, in-
tegra uma estratégia política
do campo bolsonarista para
reaglutinar sua base após a
prisão do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) durante a pré-
campanha eleitoral.

Nikolas registrou a chegada
de Carlos em vídeo, no qual
os dois aparecem enquanto se
abraçam. Na publicação, o de-
putado afirma que a caminha-
da simboliza apoio ao ex-pre-
sidente e aos presos pelos atos
de 8 de janeiro de 2023. “Pelo
seu pai, pelos presos do dia 8,
por esse país”, declarou Niko-
las, ao incentivar a continui-
dade do trajeto.

Em publicação na rede so-
cial X, Carlos agradeceu o con-
vite e afirmou que levaria pes-
soalmente ao pai as mensagens

de apoio recebidas durante a
mobilização. O ex-vereador des-
tacou a solidariedade de apoia-
dores presenciais e virtuais, ao
classificar o movimento como
uma demonstração de força
política pelo Brasil.

Além de Carlos, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ma-
nifestou apoio à iniciativa, em-
bora não participe do percurso.
Em vídeo divulgado no Insta-
gram, Flávio explicou a ausên-

cia ao citar condições climáti-
cas adversas e uma viagem
previamente agendada a Israel.
O pré-candidato a presidente
reforçou que está engajado no
ato, mesmo que de longe.

“Fiz o possível para ir, mas
não foi possível […]. Essa ca-
minhada surge exatamente
como um ato de coragem e de
consciência, para despertar o
povo brasileiro e lembrar que
ninguém pode aceitar calado

a violação de direitos básicos.
É uma manifestação pacífica,
dentro da legalidade, para dar
voz a quem foi esquecido e
para mostrar que ainda exis-
tem pessoas dispostas a defen-
der a justiça. Não é um movi-
mento de confronto, mas de
esperança”, escreveu Flávio.

Quando decidiu 
pegar a BR

A mobilização foi anuncia-

da na segunda-feira (19), quan-
do Nikolas Ferreira divulgou
um vídeo para informar que
havia desistido de retornar
para casa após cumprir agenda
em Minas Gerais e que seguiria
a pé até Brasília como forma
de protesto político. A cami-
nhada teve início na BR-040
tem um percurso previsto de
aproximadamente 240 quilô-
metros, a ser cumprido ao lon-
go de sete dias, com chegada
estimada à capital federal no
domingo (25).

Ao justificar a decisão, Ni-
kolas afirmou sentir inquie-
tação diante do que classifica
como sucessivos escândalos
políticos e criticou o que con-
sidera uma naturalização de
fatos graves. O deputado vol-
tou a falar em “prisões injus-
tas” relacionadas ao 8 de ja-
neiro, citou a situação de Jair
Bolsonaro e direcionou críticas
ao Supremo Tribunal Federal
e ao governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Segundo o parlamentar mi-
neiro, outros políticos com-
partilham da mesma avaliação
sobre o atual cenário político
nacional. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

JUNTOS NA BR

Ato reúne apoiadores contra decisões do Supremo Tribunal Federal e do governo Lula da Silva

Visita autorizada
pelo STF ocorre
em meio a
disputas internas
no bolsonarismo e
pode definir grau
de compromisso
do governador 
de São Paulo com
projeto do filho 
do ex-presidente

Bolsonaro recebe Tarcísio e deve
cobrar defesa do nome de Flávio

Alan Santos/PR

Reprodução

Carlos adere à caminhada liderada por Nikolas

Como dizer “não”

ao padrinho político

que o projetou

nacionalmente 

sem provocar uma

ruptura aberta com

o bolsonarismo?
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Nilson Gomes-Carneiro

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), vai ao quartel da PM
conhecido como “Papudinha”,
em Brasília, conversar com
Jair Bolsonaro, de quem foi
ministro de Infraestrutura
(2019-2022). O ex-presidente
vai lhe pedir que apoie a can-
didatura de seu filho, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), ao
Palácio do Planalto, sede do
Poder Executivo federal. Ou
vai se manifestar favorável à
tentativa de Tarcísio de dispu-
tar com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Qualquer
que seja o pedido, a resposta
será “sim”. A gratidão é uma
das características do gover-
nador, a tal ponto que nem
considera virtude, mas dever.

Adversários duvidam da ca-
pacidade intelectual de Jair,
chamam-no de burro, espa-
lham que nunca leu um livro
– mais ou menos o que os bol-
sonaristas falam de Lula. Quem
estiver nos dois times poderia
ler as provas para entrar na
Academia Militar das Agulhas
Negras, a Aman, no Rio de Ja-
neiro, que forma oficiais para
o Exército. É um teste dificíli-
mo. Jair conseguiu. Um burro
não conseguiria. Atualmente,
Bolsonaro está sendo subme-
tido a uma provação ainda
maior, a sobrevivência à perda
de liberdade.

Para qualquer pessoa, a ca-
deia é ruim. Para o inocente, é
inaceitável. Bolsonaro passou
o Natal e as festas de fim de
ano recolhido numa sala da
Superintendência da Polícia
Federal, em Brasília. Dificílimo.
Tem uma filha menor, Laura,
que completou 15 anos com o
pai já cumprindo pena. A essa
altura, a ficha já caiu e ele se
pergunta se estará em casa no

18º aniversário de Laura. Ou
no 20º. Ou quem sabe no pró-
ximo, em outubro. Como sua
prisão é política, no entender
dos que o defendem, a soltura
também depende de política.
Aí entra a visita de Tarcísio.

O escolhido por Jair para o
representar na eleição presi-
dencial foi Flávio, mas suas
chances são bem menores que
as de Tarcísio. Reeducando não
precisa que o filho vire presi-
dente da República, mas que
saia logo seu alvará de soltura
ou a progressão de regime,
como o domiciliar. Bolsonaro
acompanhou a novela no Con-
gresso com o enredo de anistia
e (ou) redução de penas. Viu
que será dureza, mesmo ainda
contando com uma grande
base aliada, numa fidelidade
maior que a demonstrada a
Lula quando esteve na cadeia
em Curitiba (PR).

Imagine se Flávio, além de
derrotado para presidente, ti-
ver desempenho ruim e atra-
palhar a vitória de deputados
federais e senadores. O que
está ruim, vai piorar. Nas pes-
quisas, o filho vem se sobres-
saindo, porém, se o parâmetro
forem as expectativas… Con-
tinua perdendo para Lula em
todos os cenários e com maior
distância que a madrasta Mi-
chelle Bolsonaro e o aliado
Tarcísio. Flávio também não
tem perspectiva de acoplar
partidos a sua chapa, sobretu-
do os grandes, além do PL. Se
demorar muito a refluir da
candidatura a presidente, pode
ser tarde demais até para a
reeleição de senador no Rio,
para a qual é favorito.

Se o candidato a presidente
for Tarcísio, além de seu Repu-
blicanos, vão com ele o PP do
senador Ciro Nogueira (PI) e o

PSD de Gilberto Kassab, além
de nanicos. Kassab, secretário
de Governo de Tarcísio, não é
presidente do PSD, é dono. Se o
presidenciável for Tarcísio, Kas-
sab ejeta os dois pretendentes
pela sigla, os governadores
Eduardo Leite (RS) e Ratinho
Jr. (PR). O de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, também teria tudo
para o ajudar e ainda levar o
Novo. O Republicanos de Tar-
císio preferiria Lula a Flávio. A
parte política da campanha do
filho seria bem depauperada.

Bolsonaro sabe que não há
nem clima no Supremo Tribu-
nal Federal para receber be-
nefícios, mesmo os mais óbvios
previstos em lei. Seu grande
algoz, o ministro Alexandre de
Moraes, também passou um
Natal amargo e não foi por
causa dos chocolates. O escân-
dalo do Banco Master atingiu
outro integrante do STF que

costumeiramente vota contra
Bolsonaro, Dias Toffoli, que
abriu o interminável inquérito
contra ele – e até hoje não foi
fechado. Só que a temporada
ruim para Moraes e Toffoli em
nada conforta o ex-presidente.
Não lhe reduzirá um dia de
pena. Mesmo que os dois mem-
bros do Supremo saiam por
força de impeachment, o que
com a atual composição do Se-
nado é algo impossível, não
atingirá seus votos, muito me-
nos os condenados com trân-
sito em julgado, quando não
cabem mais recursos.

Restará, novamente, a so-
lução política obtida nas urnas.
Em suas aparições, pelo menos,
Bolsonaro não se apresenta
ególatra. Vaidade controlada,
terá a humildade de dizer a
Tarcísio que precisa dele. Mais
ainda: precisa dele na Presi-
dência da República.

A conversa entre Jair Bol-
sonaro e Tarcísio de Freitas
vai começar com o choque de
o ex-auxiliar vendo seu líder
em situação tão adversa. Isso
pauta qualquer negociação. A
partir da imagem de Bolsonaro
preso numa fortificação ao
lado da Papuda, a penitenciá-
ria do Distrito Federal, Tarcísio
se rende a qualquer argumen-
to. Já ocorreria mesmo que
estivessem num hotel luxuoso
de uma metrópole, porém, pre-
senciando a humilhação a que
um ex-chefe de Estado está
submetido, concordaria até
em torcer para o Palmeiras, o
clube de futebol preferido do
pai de Laura, que veste camisa
de qualquer um.

Tarcísio vai voltar para São
Paulo com o coração machu-
cado. O que for possível fazer,
será feito por ele. Vai agir com
seu equilíbrio para conter a
fúria dos filhos que parecem
ser mais novos que Laura
quando digitam as provocações
aos ministros do STF. O gover-
nador de São Paulo conhece o
efeito das trapalhadas virtuais:
Jair pode sair da Papudinha
não para casa, mas para o ou-
tro lado da cerca, a Papudona.
Enfim, já vai embarcar no
Aeroporto Juscelino Kubitschek
dizendo mentalmente para o
fundador que em 1º de janeiro
de 2027 estará ali para subir a
rampa que ele construiu. (Es-
pecial para O HOJE)

Para ter chance 
de ser beneficiado
com anistia, 
ex-presidente
precisa da vitória
de aliado, não
necessariamente
de filho, e no
momento as
maiores chances
são do governador
de São Paulo, que
vai visitá-lo na
Papudinha

Bolsonaro entre o certo (Tarcísio)
e o duvidoso (a votação de Flávio)

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

Imagem de ex-presidente na Papudinha vai chocar
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O Goiás Esporte Clube
apresentou oficialmente, nes-
ta terça-feira (20), o volante
Filipe Machado. Aos 30 anos
e com um currículo invejável
na Série B — onde conquistou
o título por Cruzeiro e Coritiba
—, o jogador revelou que o
projeto esmeraldino foi capaz
de mudar seus planos de car-
reira. Machado admitiu que
já tinha conversas avançadas
com outra equipe da segunda
divisão, mas a ligação dos di-
retores Daniel e Michel mu-
dou o cenário.

“O que me motivou foi a

grandeza do clube, a gran-
deza da camisa, a história e
a torcida. Eu estava acertan-
do com outra equipe, mas
quando conversei com o Da-
niel e com o Michel, não pen-
sei duas vezes”, afirmou o
volante durante sua primeira
coletiva.

Quando pode estreitar?
Questionado sobre como

prefere atuar, o novo reforço
foi enfático: embora seja po-
livalente, seu foco é a proteção
da zaga. O atleta se descreveu
como um "camisa 5 clássico",

atuando à frente da área, mas
com qualidade técnica para
já ter desempenhado funções
de segundo volante e até de
meia armador em clubes an-
teriores.

Sobre a estreia, que po-
deria acontecer já nesta quar-
ta-feira (21) contra o Centro-
Oeste na Serrinha, Filipe pre-
gou cautela. Como não reali-
zou a pré-temporada com-
pleta em seu clube anterior
(o Vitória), ele ainda cumpre
um cronograma de adaptação
física. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Herbert Alencar

O que prometia ser o re-
torno das grandes festas no
Estádio Serra Dourada aca-
bou barrado por questões fi-
nanceiras e burocráticas. O
Vila Nova anunciou oficial-
mente, nesta terça-feira (20),
a desistência de transferir o
clássico contra o Atlético-GO,
válido pela 5ª rodada do
Goianão, para o principal
palco do estado. Com isso, o
confronto de domingo (25)
está confirmado para o Es-
tádio Onésio Brasileiro Alva-
renga (OBA), às 16h.

A decisão foi motivada pe-
los altos custos apresentados
pela Construcap, concessioná-
ria que administra o complexo

desde o início de 2025. Em
nota, o Vila Nova classificou
o valor do aluguel como abu-
sivo, afirmando que a quantia
solicitada é "quase três vezes
superior" ao que o clube pa-
gava anteriormente ao Estado.
Diante da inviabilidade eco-
nômica, o Tigre optou por
manter o mando de campo
em sua casa oficial.

Fim do sonho 

das duas torcidas
Com a manutenção do jogo

no OBA, o plano de realizar o
clássico com torcidas divididas
também foi por água abaixo.
Devido às limitações estrutu-
rais e de segurança do estádio
colorado, a tendência é que a
partida ocorra com torcida
única, frustrando o desejo da
diretoria vilanovense de pro-
mover o reencontro dos rivais
nas arquibancadas.

A concessionária Constru-
cap também se manifestou,
alegando que o novo modelo
de gestão foca na excelência
da infraestrutura e que o “cur-
to prazo” para a tomada de
decisão do Vila Nova impediu
um acordo mais flexível. Ape-
sar do desencontro, a empresa
afirmou que este primeiro
contato é um passo para fu-
turas parcerias. (Especial
para O HOJE)

Com a
manutenção
do jogo no
OBA, o plano
de realizar 
o clássico 
com torcidas
divididas
também foi por
água abaixo

Vila desiste do Serra DouraDa

30 anos e com um currículo invejável na Série B

Divulgação

O Corinthians entrou na
fase decisiva para tentar a
contratação do volante Alis-
son. Após o interesse inicial,
o São Paulo apresentou uma
contraproposta clara: aceita
liberar o jogador por emprés-
timo até o fim de 2026, desde
que o Timão pague uma taxa
de compensação de R$ 1,5 mi-
lhão. O negócio prevê ainda
uma opção de compra fixada
ao término do contrato.

A negociação mudou de
rumo nos últimos dias. Ini-
cialmente, as diretorias dis-
cutiram uma troca de atle-
tas, mas a ideia foi barrada
pelos técnicos Hernán Cres-
po e Dorival Júnior. O São
Paulo também não se inte-
ressou pela lista de jogado-
res oferecida pelo Alvine-
gro. Diante da grave situa-
ção financeira, o Corint-
hians tentava o acerto sem
custos, mas o Tricolor fin-
cou pé na exigência finan-
ceira para liberar um atleta
que, embora tenha perdido
espaço com Crespo, foi peça-
chave no esquema de Dori-

val anteriormente.

Busca por espaço
Aos 32 anos, Alisson busca

novos ares para retomar o
ritmo de jogo. Em 2026, o vo-
lante atuou por apenas 45 mi-
nutos e ficou fora da lista de
relacionados nas últimas duas
partidas do São Paulo. Sua
polivalência — transformado
de atacante em meio-campista
marcador por Dorival — é o
que atrai a comissão técnica
do Corinthians.

Caso o acerto seja selado,
Alisson chegará ao Parque
São Jorge para um setor bas-
tante congestionado. Ele terá
que disputar posição com no-
mes como Breno Bidon, José
Martínez, André Carrillo,
Charles e a promessa Bahia.
A diretoria corintiana deve
responder à contraproposta
tricolor ainda nesta semana
para agilizar a inscrição do
atleta nas competições vigen-
tes. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Aos 32 anos, Alisson busca novos ares para retomar o ritmo de jogo

O comissário da
NBA, Adam Silver, re-
velou que o projeto da
NBA Europa pode ser o
laboratório para uma
mudança histórica nas
diretrizes de investi-
mento da liga. Atual-
mente, a NBA restringe
a participação de fun-
dos soberanos a apenas
20% (fatias minoritá-
rias) de suas franquias.
No entanto, para a ope-
ração no Velho Conti-
nente, a liga estuda per-
mitir que esses fundos
estatais sejam investi-
dores principais — algo
que pode, futuramente,
ser adotado também
nos Estados Unidos.

Silver citou nominal-
mente o sucesso do Paris
Saint-Germain (PSG),
atual campeão da Cham-
pions League e contro-
lado pela Qatar Sports
Investments (QSI), como
um exemplo de gestão
a ser observado. A ideia

é aproveitar o diálogo
com investidores globais
para estruturar a nova
liga de forma robusta
desde o início.

“Podemos ver que o
PSG obteve sucesso com
fundos soberanos que
detêm equipes. Pode ser
que, com o tempo, essas
práticas sejam adotadas
nos EUA”, admitiu o di-
rigente, sinalizando
uma abertura sem pre-
cedentes ao capital es-
trangeiro.

Valuation 
de milhões 

O plano da NBA para
o mercado europeu é
ambicioso e envolve a
criação de um ecossis-
tema com 16 equipes
espalhadas por merca-
dos estratégicos como
Reino Unido, França,
Espanha, Itália, Alema-
nha, Grécia e Turquia.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Adam Silver projeta
NBA Europa com
fundos soberanos

REVOLUÇÃO NO INVESTIMENTO

Corinthians avalia pagar R$ 1,5
mi por empréstimo de Alisson

NEGOCIAÇÃO NO MORUMBI

CAMISA 5

Divulgação

Divulgação

Filipe Machado destaca sede por títulos no Goiás

Vila Nova volta a

atuar no OBA, após

pedido de aluguel

do Serra Dourada
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Anna Salgado

O ensino médico em Goiás
passou a vivenciar um novo
momento após a divulgação
dos resultados do Exame Na-
cional de Avaliação da Forma-
ção Médica (Enamed) 2025, que
trouxe um panorama detalhado
do desempenho das instituições
avaliadas no Estado. A partir
desses dados, o Ministério da
Educação (MEC) confirmou
que as faculdades e universi-
dades que registraram rendi-
mento considerado insuficien-
te serão submetidas a um pro-
cesso de supervisão estratégica
a partir do primeiro semestre
de 2026, conforme os critérios
técnicos adotados pelo órgão.

No levantamento, 10 dos
16 cursos analisados, o que
corresponde a aproximada-
mente 63% do total, obtiveram
notas 1 ou 2, patamar que os
enquadra nos parâmetros de-
finidos pelo ministério para
a aplicação das medidas re-
gulatórias. De acordo com o
MEC, a adoção dessas provi-
dências está inserida no con-
junto de ações voltadas à re-
gulação e ao acompanhamen-
to do ensino superior no País,
especialmente no que se re-
fere à expansão de vagas na
graduação em medicina. 

O objetivo declarado pelo
ministério é assegurar que
esse crescimento ocorra em
consonância com os padrões
oficiais de qualidade, contem-
plando aspectos relacionados
à estrutura dos cursos, à for-
mação profissional dos estu-

dantes e à prestação de servi-
ços de saúde à população, den-
tro das diretrizes estabelecidas
para o setor educacional. Os
resultados do Enamed eviden-
ciam forte desigualdade na
formação médica goiana. En-
quanto instituições públicas
federais e a UniEvangélica
mantiveram conceitos satisfa-
tórios, um conjunto expressivo
de faculdades privadas e mu-
nicipais aparece na base do
ranking nacional. 

Entre os cursos com nota 1
(conceito crítico), estão o Cen-
tro Universitário Alfredo Nas-
ser (Unifan), em Aparecida de
Goiânia, com 26,2% de profi-
ciência; a Universidade de Rio
Verde (UniRV), nas unidades

de Goianésia (27,9%) e For-
mosa (29,5%); a Faculdade de
Medicina Zarns, em Itumbiara
(34,5%); e o Centro Universi-
tário de Goiatuba (Unicerrado),
em Goiatuba (39,2%). Já entre
as instituições com nota 2 (con-
ceito insatisfatório) figuram a
Faculdade Morgana Potrich
(FAMP), em Mineiros (41,5%);
a UniRV, nas unidades de Rio
Verde (51,3%) e Aparecida de
Goiânia (52,3%); e o Centro Uni-
versitário de Mineiros (Unifi-
mes), nas unidades de Mineiros
(56%) e Trindade (57%). 

Em contrapartida, obtive-
ram conceito 4 a UEG (Itum-
biara), a UFG (Goiânia), a UFJ
(Jataí), a UniEvangélica (Aná-
polis) e a UFCAT (Catalão), en-

quanto a PUC Goiás ficou com
conceito 3. O MEC definiu pu-
nições escalonadas conforme
o grau de proficiência dos es-
tudantes, que devem vigorar
até a obtenção de novo con-
ceito satisfatório, prevista para
a avaliação de 2026. Cursos
com nota 1 terão suspensão
total do ingresso de novos alu-
nos, bloqueio de novos con-
tratos do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) e im-
pedimento de participação no
Programa Universidade para
Todos (Prouni). 

Já os cursos com nota 2 fi-
cam proibidos de ampliar va-
gas e estarão sujeitos à redução
compulsória, que pode variar
entre 25% e 50%, além de res-

trições ao Fies nos casos em
que menos de 50% dos con-
cluintes foram considerados
proficientes. Todos os cursos
enquadrados nas notas 1 e 2
passarão ainda por visitas de
avaliação in loco em 2026, sob
supervisão direta da Secretaria
de Regulação e Supervisão da
Educação Superior
(Seres/MEC), ficando impedi-
dos de qualquer processo de
expansão. De forma específica,
cursos com proficiência entre
30% e 40% sofrerão redução
de 50% das vagas, enquanto
aqueles entre 40% e 50% terão
corte de 25%. As instituições
terão 30 dias para apresentar
defesa após a publicação ofi-
cial no Diário Oficial da União,
mas as sanções podem per-
manecer válidas até a próxima
edição do exame, em outubro
de 2026.

O ministro Camilo Santana
tem afirmado que “o objetivo
não é punir por punir, mas
garantir excelência”. Segundo
ele, o Enamed funciona como
um diagnóstico essencial dian-
te do aumento expressivo de
cursos de medicina entre 2017
e 2022. Santana também res-
saltou que instituições priva-
das que cobram mensalidades
elevadas precisam oferecer in-
fraestrutura compatível, com
laboratórios adequados e cor-
po docente qualificado. 

Universidades federais e
estaduais registraram médias
de proficiência de 83,1% e
86,6%, respectivamente, en-
quanto a rede privada ficou
em 57,2%. 

O Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de Goiás (Cre-
mego) avalia que os dados re-
forçam a necessidade de maior
rigor na autorização e fiscaliza-
ção de novos cursos de Medicina
no País. Para a entidade, a ex-
pansão acelerada de faculdades,
sem a garantia de infraestrutura
adequada, corpo docente quali-
ficado e campos de prática sufi-
cientes, compromete a formação
dos futuros médicos e representa
risco direto à qualidade da as-
sistência prestada à população. 

O conselho também defen-
de a implementação do Exame
Nacional de Proficiência em
Medicina (ProfiMed) como ins-
trumento essencial para aferir
de forma objetiva o nível de
preparo dos recém-formados
e estimular melhorias no en-
sino médico brasileiro.

A divulgação das notas ge-
rou reação imediata por parte
das mantenedoras das institui-
ções de ensino. A Associação
Nacional das Universidades
Particulares (Anup) ingressou

com pedido na Justiça para ten-
tar impedir a publicação dos
resultados, argumentando que
a exposição dos dados poderia
provocar danos reputacionais
e perdas financeiras conside-
radas irreversíveis para grupos
educacionais com ações nego-
ciadas na bolsa de valores. 

A entidade sustentou que os
impactos poderiam afetar dire-
tamente a imagem das institui-
ções e a confiança de investido-
res. O pleito, no entanto, foi ne-
gado pelo Judiciário, que en-

tendeu que a divulgação das in-
formações atende ao princípio
da transparência e ao interesse
público, especialmente no con-
texto da avaliação de políticas
educacionais e da qualidade da
formação profissional.

A Associação Brasileira de
Mantenedoras de Ensino Su-
perior (Abmes) também rela-
tou inconsistências entre os
microdados divulgados pelo
MEC em dezembro de 2025 e
os resultados finais publicados
em janeiro de 2026. O Inep ad-

mitiu uma falha sistêmica na
base do sistema e‑MEC, mas
garantiu que as notas divul-
gadas nesta semana são cor-
retas e fidedignas. 

Em Goiás, a Unifan infor-
mou que aguarda comunicação
oficial para se posicionar. A Fa-
culdade Zarns declarou que
aguarda o posicionamento do
MEC em relação às inconsis-
tências nas notas divulgadas.
A UniRV, por sua vez, afirmou
que não irá se pronunciar sobre
o caso.  (Especial para O HOJE)

Exame aponta que 63% das graduações avaliadas no Estado tiveram nota insuficiente

Cremego defende rigor no ensino e reação judicial

Instituições com notas 1 e 2 terão suspensão de vagas, cortes e supervisão direta neste ano

Cursos com avaliação crítica poderão sofrer bloqueio no Fies, proibição 
de novas matrículas e redução compulsória de até 50% das vagas

Enamed expõe baixo desempenho
da maioria dos cursos de medicina
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Renata Ferraz

A madrugada desta terça-feira, 20 de janeiro foi marcada
por chuva intensa em Goiânia, que provocou alagamentos,
bloqueios de vias importantes e situações de risco em dife-
rentes regiões da Capital. O volume elevado de água levou
à interdição da Marginal Botafogo, além do bloqueio da
ponte da Avenida Marechal Rondon e de trechos das
avenidas Independência e Jamel Cecílio, comprometendo
o tráfego logo nas primeiras horas do dia. De acordo com a
Secretaria Municipal de Engenharia de Trânsito (SET), as
interdições ocorreram de forma preventiva após a elevação
do nível do Córrego Botafogo. A medida teve como objetivo
garantir a segurança de motoristas e pedestres diante do
risco de transbordamento. A pasta orientou que os condu-
tores evitassem as áreas afetadas e buscassem rotas alter-
nativas até a normalização das condições.

Enquanto isso, a Defesa Civil de Goiânia emitiu diversos
alertas ao longo da madrugada e da manhã, chamando
atenção para o risco de novos alagamentos. Entre os
bairros monitorados estão o Conjunto Vera Cruz, Bairro
Maysa, Jardim Curitiba e Parque Tremendão. Segundo o
órgão, a Capital possui mais de 130 pontos críticos de ala-
gamentos e enxurradas, concentrados principalmente
nas regiões oeste, central e sul da cidade. As áreas mais
recorrentes incluem a Marginal Botafogo, especialmente
na altura da Avenida Jamel Cecílio, a Avenida 3ª Radial,
no Setor Pedro Ludovico, a Avenida José Leandro da
Cruz, no Parque Amazônia, além da Avenida T-9 e da
região da Vila Bandeirantes. O crescimento dessas áreas
de risco está associado à impermeabilização do solo e à
ocupação de áreas de várzea.

Esse número elevado de chuvas acabou ainda deixando
pessoas ilhadas. Ainda na manhã desta terça-feira uma
mulher com sua filha de apenas 6 meses acabaram
ficando presas dentro de um veículo após o carro em
que elas estavam parar de funcionar no Setor Crimeia
Leste. A enxurrada se formou rapidamente em uma
curva da via e a força da água acabou puxando o veículo,
que desligou no meio do alagamento. Sem conseguir sair,
a mulher gravou um vídeo relatando o medo enquanto a
água subia e se aproximava dos bancos. 

O Corpo de Bombeiros foi acionado, realizou o resgate
em segurança e encaminhou mãe e filha para um local se-
guro, onde aguardaram a chegada de familiares.  Segundo
moradores, essa região já é reincidente em alagamentos
quando chove na Capital o que tem apresentado risco para
motoristas e pedestres. Segundo o gerente do Centro de In-
formações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Cimehgo),
André Amorim, as chuvas volumosas registradas nesta
terça-feira são resultado do avanço de uma frente fria que
evoluiu para a formação de uma Zona de Convergência do
Atlântico Sul (ZCAS).

“As chuvas desta semana estão mais intensas porque ti-
vemos o avanço de uma frente fria que evoluiu para uma
zona de convergência. Esse corredor de umidade sai da
região Norte, atravessa o Centro-Oeste e chega ao Sudeste
do Brasil, favorecendo precipitações volumosas, como as
registradas em Goiânia e em outros municípios goianos”,
explicou Amorim. De acordo com o Cimehgo, mais de 200
cidades de Goiás podem ser atingidas por tempestades ao
longo da semana. Em Goiânia, os maiores volumes de
chuva foram registrados nas regiões sudoeste, leste e oeste,
com destaque para os bairros Parque Atheneu e Parque
Amazônia, onde o acumulado ultrapassou 70 milímetros.

André alertou que o cenário de instabilidade deve
persistir pelos próximos dias. “Esse corredor de umidade
permanece ativo até, pelo menos, sexta-feira. Ao longo
desta semana, ainda teremos muita chuva em várias regiões
de Goiás. Somente na próxima semana o padrão muda,
com chuvas mais intermitentes, provocadas pela combinação
de calor e umidade, mas sem volumes tão concentrados”,
afirmou. O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) tam-
bém emitiu alerta de perigo, com previsão de chuva entre
30 e 60 mm por hora, ventos de até 100 km/h e risco de
quedas de árvores, alagamentos, descargas elétricas e in-
terrupções no fornecimento de energia. O prefeito Sandro
Mabel (MDB) anunciou recentemente o início da instalação
de cancelas automáticas em pontos críticos. Segundo Mabel,
o sistema será acionado automaticamente conforme o nível
da água, permitindo resposta mais rápida da Defesa Civil.
Enquanto as chuvas persistem, os órgãos de segurança re-
forçam a orientação para que a população evite transitar
por áreas alagadas, não enfrente enxurradas e fique atenta
aos alertas meteorológicos. (Especial para O HOJE)

No Crimeia Leste, mulher e filha ficaram presas no carro

Uma operação da Polícia
Militar resultou na prisão de
sete pessoas e na apreensão
de 68 peças de skunk, droga
conhecida como “super ma-
conha”, escondidas de forma
inusitada dentro de um pneu,
em uma casa de alto padrão
em Senador Canedo, na Região
Metropolitana de Goiânia, na
segunda-feira (10). O entor-
pecente apreendido está ava-
liado em aproximadamente
R$ 1,5 milhão. A ação começou
após equipes das Rondas Os-
tensivas Táticas Metropolita-
nas (Rotam) receberem uma
denúncia anônima sobre mo-
vimentações suspeitas ligadas
ao tráfico de drogas. A partir
dessa informação, os policiais
intensificaram o patrulhamen-

to e realizaram a abordagem
de um Fiat Argo no Setor Oes-
te, em Goiânia.

Durante a abordagem, o
motorista informou que con-
duzia o veículo a pedido de
dois clientes, que pretendiam
realizar uma vistoria no De-
partamento Estadual de Trân-
sito (Detran). Em seguida, os
policiais acompanharam o
condutor até uma garagem,
onde localizaram dois homens
que se apresentaram como
proprietários do carro. Diante
das inconsistências nas infor-
mações, os suspeitos recebe-
ram voz de prisão.

Após serem detidos, os dois
homens indicaram um imóvel
em Senador Canedo, alegando
que no local estaria escondido

um veículo roubado, um Toyo-
ta Corolla. As equipes se des-
locaram até o endereço infor-
mado e encontraram outros
cinco suspeitos na residência.
Embora o carro não tenha sido
localizado, as buscas no inte-
rior do imóvel revelaram o
verdadeiro alvo da operação.

Os militares encontraram
68 peças de skunk escondidas
dentro de um pneu, que já
estava com a borracha corta-
da, indicando que o local vi-
nha sendo utilizado como
ponto de armazenamento da
droga. Segundo a Rotam, há
indícios de que parte do en-
torpecente já havia sido co-
mercializada nos dias ante-
riores à ação. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Skunk de R$ 1,5 mi é encontrado
em pneu dentro de casa de luxo 

Chuva provoca
alagamentos,
bloqueios e
problemas nas
vias de Goiânia
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CNJ institui regulamento e critérios para
edição do Ranking da Transparência

Por meio da Portaria 468/2025, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) instituiu o regula-
mento e os critérios de avaliação para a nona
edição do Ranking da Transparência do Poder
Judiciário - ano 2026. A norma estabelece as
diretrizes de avaliação que serão aplicadas
entre os meses de abril e maio, período em
que o CNJ realizará a verificação diretamente
nos portais de internet dos órgãos. A avaliação
seguirá os moldes de 2025, a partir da verifi-
cação dos dados publicados com os critérios
da Portaria e do Glossário do Ranking da
Transparência. Para garantir a organização
do processo, serão cancelados os procedi-

mentos internos dos anos anteriores. Um dos
pontos de atenção para as unidades respon-
sáveis   é a obrigação de atualização permanente
das informações. Segundo as diretrizes, o CNJ
considerará apenas o acesso no dia exato da
avaliação para fins de pontuação. Caso o dado
esteja disponível, mas desatualizado, o órgão
corre o risco de não pontuar. Para publicações
recorrentes (como meses), a regra de referência
será: Avaliação na 1ª quinzena do mês: o mês
de referência será o segundo anterior ao da
avaliação; Avaliação na 2ª quinzena do mês:
o mês de referência será o mês imediatamente
anterior ao da análise.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Lobby dos vapes

A Comissão de As-
suntos Econômicos
(CAE) tem 100 propos-
tas prontas para vota-
ção a partir de feve-
reiro. Regras para o
preço do petróleo, ga-
rantia de passe livre
no transporte público
para estudantes de
todo o país e regula-
mentação do uso do

cigarro eletrônico são
alguns temas que po-
derão ser colocados
em pauta. Pelo projeto,
o senado precisa se
posicionar sobre o
tema, tendo em vista
o aumento expressivo
da comercialização e
consumo dos cigarros
eletrônicos, apesar da
proibição.

Reversão de justa causa

A Quinta Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho manteve a
invalidade da dispen-
sa por justa causa de
um auxiliar de esto-
que que publicou no
TikTok vídeos grava-
dos dentro da empre-
sa, com comentários
irônicos sobre colegas
e o ambiente de tra-
balho. Para o colegia-
do, mudar a conclu-

são de que as posta-
gens não foram gra-
ves o bastante para
justificar a penalidade
máxima exigiria novo
exame das provas do
processo, o que não é
permitido nessa fase
recursal. Dessa ma-
neira, a empresa terá
que pagar ao empre-
gado as verbas ine-
rentes à dispensa sem
justa causa.

2 Cerceamento do direito de defesa - A 2ª Câmara do Tribunal REgioinal do Trabalho
da 15ª Região declarou a nulidade de uma sentença ao reconhecer o cerceamento do
direito de defesa decorrente da ausência de intimação pessoal da trabalhadora para
audiência de instrução, que havia sido redesignada. (Especial para O HOJE)

O ministro Flávio Dino concedeu li-
minar para suspender a cobrança de
mais de R$ 88 milhões feita pela União
ao Estado de Goiás e à Goiás Previ-
dência, relacionada à contribuição ao
Programa de Formação do Patrimônio
do Servidor Público (Pasep). O ministro
avaliou que a cobrança poderia gerar
prejuízos imediatos para Goiás e para
Goiásprev. Segundo Dino, a inclusão
em cadastros de inadimplência e o
bloqueio afetariam diretamente a ca-
pacidade do estado de cumprimento
de obrigações previdenciárias e manter
políticas públicas em funcionamento.

Ministro do STF
suspende cobrança
feita pela União contra
o Estado de Goiás

STJ alerta sobre uma nova modalidade 
de golpes por meio do WhatsApp

O Superior Tribunal de Justiça (STJ)
alerta para um novo golpe em que crimi-
nosos entram em contato por meio do apli-
cativo WhatsApp e se dizem representantes
da corte, tudo com o objetivo de obter di-
nheiro das vítimas. Muitas vezes, os este-
lionatários utilizam fotos associadas ao STJ
nos perfis falsos. O tribunal não possui
canal de atendimento judicial no WhatsApp
e não entra em contato sem que haja pro-
vocação do interessado. O tribunal também
não solicita pagamentos e recomenda aos

cidadãos que desconfiem de qualquer pe-
dido de dinheiro relacionado a processos
em tramitação. Do mesmo modo, não há
solicitação de senhas ou dados pessoais
nos atendimentos feitos pela corte. Um dos
principais canais de atendimento que o
STJ coloca à disposição de advogados e
partes para informações sobre processos
é o Balcão Virtual, que funciona por meio
da plataforma Zoom, após solicitação formal
do interessado. Contatos adicionais, se ne-
cessários, são feitos por email.

Gabriel Louza/O HOJE
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O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) lançou o Protocolo Digital,
uma nova ferramenta que per-
mite ao cidadão encaminhar
solicitações, pedidos e reque-
rimentos de forma totalmente
on-line, sem a necessidade de
comparecer presencialmente
às unidades do órgão, às Cire-
trans ou aos postos do Vapt
Vupt. O acesso é feito pelo por-
tal oficial do Detran-GO, na
aba Protocolo Digital, com au-
tenticação pelo Gov.br.

A iniciativa transforma o
antigo balcão de protocolo
em um serviço digital dispo-
nível 24 horas por dia, com
validade jurídica e confirma-
ção de recebimento. Entre os
serviços ofertados estão o
desbloqueio administrativo
de veículos ou da Carteira
Nacional de Habilitação
(CNH), verificação da situação
de veículos, solicitação de
cursos e ações educativas,
além de pedidos de cópia de
processos e documentos.

Segundo o presidente do
Detran-GO, Delegado Waldir, a
ferramenta amplia e moderniza
um serviço que já existia, ao

integrar a plataforma Gov.br e
simplificar o acesso do cidadão.
“Um dia chuvoso em Goiânia,
para que você vai sair de casa
para vir ao Detran para fazer
um determinado serviço? Você
vai fazer tudo na plataforma
Gov.br com validação prata ou
ouro e você vai fazer todo esse
serviço de casa”, afirma.

O presidente destaca que

situações antes burocráticas,
como casos de clonagem de
veículos, agora podem ser
resolvidas de forma digital.
“Vou dar um exemplo para
você, você teve um veículo
clonado, você tinha que jun-
tar aqui a ocorrência policial,
você tinha que vir, juntar
um laudo pericial. Hoje você
faz tudo em PDF, manda tudo

aqui na página do Detran”,
explica. Ele lembra ainda que
cerca de 4 mil veículos che-
garam a ser bloqueados ad-
ministrativamente no passa-
do e que muitos desses pro-
cessos agora podem ser re-
solvidos on-line.

Com o novo fluxo, as de-
mandas não passam mais por
um protocolo central para de-

pois serem distribuídas. O pro-
cesso entra diretamente na ge-
rência responsável, o que ga-
rante mais agilidade. “Uma
média de 400 atendimentos
por dia. Lembrando que o De-
tran é o órgão do Estado que
mais atende as pessoas”, pon-
tua Waldir.

O Protocolo Digital possui
o mesmo valor legal do aten-
dimento presencial e pode ser
utilizado por qualquer cidadão
com acesso à internet. O siste-
ma permite o acompanhamen-
to do andamento da solicitação
por meio de número de pro-
tocolo, garantindo transparên-
cia e segurança.

Para utilizar a ferramenta,
basta acessar o site
goias.gov.br/detran, clicar em
Protocolo Digital e fazer login
com a conta Gov.br. Não há
necessidade de cadastro prévio
no Detran nem aprovação ma-
nual. A medida integra o pro-
cesso de modernização do
atendimento público em Goiás
e amplia o acesso da população
aos serviços do órgão, inclusive
aos fins de semana e fora do
horário comercial. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Protocolo Digital recebe demandas 100% on-line
NOVA FERRAMENTA

Ferramenta amplia serviços digitais, elimina deslocamentos 
presenciais e garante validade jurídica aos pedidos feitos pela internet

João César Almeida

Os indicadores de crimes
no Estado de Goiás apresen-
taram uma queda expressiva
no último índice apresentado
pela Secretaria de Segurança
Pública do Estado de Goiás
(SSP-GO), nesta semana. Po-
rém, em 2025, os casos de fe-
minicídio tiveram um avanço
de 6% em comparação com o
ano de 2024, saindo de 56
para 59 casos. 

Segundo o secretário da
SSP-GO, Renato Brum, 75%
dos casos aconteceram em
ambientes privados, onde a
segurança pública não con-
segue atuar. Além disso, ape-
nas 7 vítimas tinham medida
protetiva. Os dados de femi-
nicídios, de acordo com Brum,
estão inseridos dentro dos ho-
micídios neste último levan-
tamento realizado.

O titular da pasta afirmou
que o combate ao crime não é
apenas um desafio no Estado,
mas sim em todo Brasil. “De
2024 para 2025, esse foi o único
índice criminal que teve um
aumento”, finalizou. 

Em 2018, Goiás registrou
36 casos de feminicídios, en-
quanto em 2025 foram 59. Po-
rém, é preciso levar em consi-
deração que a tipificação do
crime é muito recente, dificul-
tando o registro dos casos. 

A tipificação do feminicídio
como um  crime autônomo

aconteceu apenas em 2024,
com a sanção da Lei
14.994/2024, por conta disso
os casos deste ano podem ser
menores do que o ano subse-
quente. De acordo com o ad-
vogado criminalista, Pedro
Paulo Medeiros, essa mudan-
ça penal recente não deve ge-
rar uma expectativa imediata
de redução. 

Outro ponto que o espe-
cialista traz é o local onde es-
tes crimes acontecem. Como
dito anteriormente pelo se-
cretário de Segurança Pública
de Goiás, a maioria dos femi-
nicídios acontecem em am-
biente privado e muitas vezes
de confiança da vítima. Por
conta dessa característica do
crime, muitos agressores
agem de forma descontrolada,
onde a pena ou punição pelo
crime não é pensada. 

Além disso, segundo Me-
deiros, os dados recentes mos-
tram que os principais autores
são parceiros e ex-parceiros,
dificultando o trabalho da se-

gurança pública na proteção
dessas mulheres.  

A realidade comprova essas
estatísticas, em dezembro de
2025, 5 mulheres foram mortas
em Goiás. 4 desses crimes fo-
ram praticados por compa-
nheiros e ex-companheiros,
sempre com alto grau de vio-
lência e com justificativas pas-
sionais. Como o caso de Natali
Vieira Batista, de 33 anos, em
Goiânia, que foi esfaqueada
pelo companheiro, Djanir Brito,
após uma discussão acarretada
por ciúmes, em dezembro do
ano passado. Djanir Brito foi
preso em flagrante por equipes
do 9º Batalhão e do Giro. Ele
está sendo investigado por por
feminicídio e resistência à pri-
são, além de já possuir passa-
gens por roubo, tráfico de dro-
gas, porte ilegal de arma de
fogo e homicídio. 

Possibilidades 
de resolução

O advogado explica que
falhas de proteção e de im-

plementação de medidas pro-
tetivas podem ser causas para
aumento ou perpetuação des-
ses crimes.  “Medidas prote-
tivas podem não ser suficien-
tes se não forem fiscalizadas
e apoiadas. Há registros de
mortes mesmo com medidas
protetivas em vigor e elevado
número de descumprimentos,
o que indica que o gargalo
pode estar na execução, mo-
nitoramento ou retaguarda”,
acrescenta. 

O especialista aponta que
gestão de risco e proteção
imediata, podem ser funda-
mentais na proteção das ví-
timas. A partir disso, ele
aponta que melhorar a velo-
cidade e a qualidade da aná-
lise dos riscos, como históri-
co, reincidência, acesso a ar-
mas de fogo e ameaças, como
também uma uma fiscaliza-
ção mais efetiva e que integra
outras forças, são pontos que
podem ajudar a melhorar a
situação. 

Outro ponto importante é

a prevenção e mudança cul-
tural. Medeiros destaca que
a Lei Maria da Penha prevê
campanhas educativas, for-
mação continuada de profis-
sionais e programas educa-
cionais de prevenção. Isso in-
clui ações em escolas, servi-
ços de saúde, assistência so-
cial e comunicação pública
para reduzir a tolerância so-
cial à violência e aumentar
a intervenção de terceiros.

Também é importante que
os canais de denúncia se tor-
nem mais acessíveis e um en-
caminhamento mais efetivo.
Na visão do especialista, não
é só “ter o canal”, mas garantir
retorno rápido, acolhimento e
encaminhamento.

Para finalizar, o advogado
ainda coloca a possibilidade
da criação de centros de edu-
cação e reabilitação para agres-
sores, com a intenção de aca-
bar com o ciclo de violência e
reincidência, com monitora-
mento e avaliação dos avanços.
(Especial para O HOJE)

Mesmo com
redução nos
índices gerais de
violência, Estado
registra aumento
de casos contra
mulheres, a
maioria em
ambientes privados
e sem medidas
protetivas 

Crimes caem, mas feminicídio
sobe para 59 no Estado em 2025

Joédson Alves/ABr

Divulgação/Detran-GO

75% dos casos aconteceram fora do alcance das forças de segurança pública, segundo secretário 
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O Parlamento Europeu
decidiu, nesta terça-feira
(20), congelar o acordo co-
mercial firmado entre a
União Europeia e os Esta-
dos Unidos no ano passa-
do, em reação às recentes
ameaças do presidente
norte-americano, Donald
Trump, envolvendo a ane-
xação da Groenlândia e a
imposição de tarifas a paí-
ses europeus. A informa-
ção foi divulgada pela pre-
sidente do Grupo da Alian-
ça Progressista dos Socia-
listas e Democratas (S&D),
Iratxe García Pérez.

A suspensão ocorre
após Trump anunciar que
pretende aplicar tarifas
contra oito países da Eu-
ropa caso se oponham ao
plano dos EUA. Segundo
o presidente, Dinamarca,
Noruega, Suécia, França,
Alemanha, Reino Unido,
Países Baixos e Finlândia
estariam sujeitos “a uma
tarifa de 10% sobre todas
as mercadorias enviadas”
aos EUA a partir de 1º de
fevereiro, percentual que
subiria para 25% em 1º
de junho.

Também nesta terça,
o ministro das Relações
Exteriores da França, Jean-
Noël Barrot, classificou a

estratégia norte-america-
na como “chantagem” e
disse que ameaças tarifá-
rias estariam sendo usa-
das para forçar “conces-
sões injustificáveis”. O
chanceler declarou apoio
à suspensão do acordo e
afirmou que a Comissão
Europeia dispõe de “ins-
trumentos muito podero-
sos” para responder às
ações de Washington.

O tratado, firmado em
julho do ano passado, pre-
via tarifas de 15% impos-
tas pelos EUA à maioria
dos produtos europeus,
enquanto a União Euro-
peia concordava em reti-
rar parte de suas taxas
sobre importações norte-
americanas. O acordo co-
meçaria a vigorar entre
março e abril deste ano,
após aprovação formal do
Parlamento Europeu e dos
governos do bloco.

Com a suspensão, a UE
volta a discutir a imposi-
ção de tarifas retaliatórias
contra os EUA, que pode-
riam alcançar 93 bilhões
de euros, além de possí-
veis restrições ao acesso
de empresas norte-ame-
ricanas ao mercado euro-
peu. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Parlamento Europeu
congela acordo com EUA
após ameaças de Trump

RETALIAÇÃO

Lalice Fernandes

O presidente da França, Em-
manuel Macron, afirmou que
a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) atraves-
sa um momento de fragilidade
institucional, ao avaliar que a
aliança militar se tornou “en-
fraquecida”. A declaração foi
feita durante discurso no Fó-
rum Econômico Mundial, em
Davos, na Suíça, e ocorre em
meio à escalada de tensões en-
tre os EUA e países europeus
em torno da Groenlândia.

Sem citar diretamente o
presidente norte-americano,
Donald Trump, Macron asso-
ciou o atual cenário interna-
cional a uma mudança estru-
tural na forma como as rela-
ções entre Estados vêm sendo
conduzidas. Segundo ele, con-
flitos passaram a ser tratados
como algo corriqueiro, em um
ambiente no qual normas mul-
tilaterais perdem espaço. “O
conflito se tornou normal”, dis-
se, ao alertar para uma “mu-
dança para um mundo sem
regras, onde o direito interna-
cional é pisoteado e a única
regra que parece importar é a
do mais forte”.

No mesmo discurso, o lí-
der francês afirmou que a
ausência de mecanismos co-
letivos de governança abre
espaço para disputas cada

vez mais agressivas. “Sem go-
vernança coletiva, a coope-
ração dá lugar à competição
implacável”, declarou, ao cri-
ticar exigências comerciais
feitas pelos EUA a parceiros
europeus. Para Macron, esse
tipo de postura tem como ob-
jetivo “enfraquecer e subor-
dinar a Europa”.

O presidente francês tam-
bém condenou o uso recor-
rente de tarifas como instru-
mento de pressão política. Se-
gundo ele, o “acúmulo inter-
minável de novas tarifas” é
inaceitável, sobretudo quando
utilizado para interferir em
questões de soberania terri-
torial. Em comentários dire-
cionados a líderes globais, Ma-
cron criticou ainda o retorno
de “ambições imperiais”, em

referência indireta aos movi-
mentos recentes de potências
militares.

Em outro momento do fó-
rum, Macron afirmou que a
União Europeia não deve se
submeter à “lei do mais forte”
e classificou como estarrece-
dora a possibilidade de o bloco
considerar o uso do chamado
instrumento anti-coerção con-
tra os EUA. “Preferimos o res-
peito aos valentões”, afirmou.
“Preferimos a ciência às teorias
da conspiração e preferimos
o Estado de Direito à brutali-
dade”, acrescentou.

O presidente francês tam-
bém afirmou que “A Europa
pode ser lenta, mas somos pre-
visíveis e temos regras da lei,
o que é uma vantagem nos
dias atuais”, afirmou.  Ainda,

Macron declarou apoio à Di-
namarca e afirmou que a Eu-
ropa deve permanecer ao lado
de seus aliados quando pres-
sionados. “É o que se espera
de um aliado”, disse o líder
francês.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, também se manifestou
no fórum e afirmou que a so-
berania da Groenlândia é “ine-
gociável”. Segundo ela, even-
tuais tarifas ou pressões entre
os Estados Unidos e União Eu-
ropeia representariam um erro
estratégico. Para von der
Leyen, a estabilidade do Ártico
depende da cooperação entre
aliados históricos, e não de
medidas unilaterais.

Ainda em Davos, o secre-
tário do Tesouro dos EUA,

Scott Bessent, pediu cautela
aos países europeus diante
da intenção anunciada por
Trump de assumir o controle
da Groenlândia. Em entrevis-
ta coletiva, Bessent afirmou
que os aliados deveriam
“manter a mente aberta” e
evitar retaliações. “Acalmem-
se. Respirem fundo. Não re-
videm”, disse, ao afirmar que
o presidente norte-americano
apresentaria sua posição nes-
ta quarta-feira (21).

Bessent minimizou o risco
de ruptura entre aliados e afir-
mou que as tarifas devem ser
vistas como instrumento de
negociação. Segundo ele, a
Otan segue sólida, embora te-
nha reiterado críticas aos bai-
xos gastos europeus com de-
fesa. (Especial para O HOJE)

Em Davos, Macron
crítica investidas
dos EUA na
Groenlândia, 
alerta para
enfraquecimento
da Otan e defende
soberania

Macron vê a Otan enfraquecida
em meio à tensão com EUA

Sem citar Trump, Macron associou o atual cenário internacional a uma mudança estrutural na forma como as relações têm sido conduzidas

A estratégia do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, para consolidar o cha-
mado Conselho da Paz combi-
na pressão diplomática e amea-
ças comerciais. Anunciado
como um órgão voltado à atua-
ção em conflitos internacionais,
o conselho passou a gerar rea-
ções distintas entre aliados e
potências globais.

Trump afirmou que pre-
tende impor uma tarifa de
200% sobre vinhos e champa-
nhes franceses como forma de
pressionar o presidente da
França, Emmanuel Macron, a
aderir à iniciativa. A declaração
ocorreu após Macron indicar
que não participaria do con-
selho. Questionado por um re-
pórter sobre a posição do líder
francês, Trump reagiu com crí-
ticas diretas. “Ele disse isso?
Bem, ninguém o quer porque
ele deixará o cargo muito em
breve”, afirmou. Em seguida,
reforçou a ameaça comercial:
“Vou impor uma tarifa de 200%
sobre os vinhos e champanhes
dele, e ele vai aderir”.

Ainda, a China também
confirmou que recebeu um
convite oficial de Washington.
A informação foi divulgada
pelo porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores chinês,
Guo Jiakun, durante coletiva

de imprensa em Pequim. Se-
gundo ele, não houve esclare-
cimento sobre uma eventual
adesão. Guo aproveitou para
comentar o estado das relações
sino-americanas, afirmando
que, apesar das tensões re-
centes, os laços bilaterais man-
tiveram uma “estabilidade di-
nâmica geral” no último ano.

O Conselho da Paz foi apre-
sentado por Trump em se-
tembro de 2025, no contexto
de seu plano para encerrar a
guerra em Gaza. Embora a
reconstrução do enclave te-
nha sido citada como objetivo
inicial, o estatuto do órgão
não limita sua atuação ao ter-

ritório palestino. Segundo o
jornal israelense Haaretz, a
carta de apresentação do ór-
gão defende “um órgão in-
ternacional de construção da
paz mais ágil e eficaz” e sus-
tenta que a paz duradoura
exigiria “a coragem de se afas-
tar de... instituições que fa-
lharam com frequência”.

Trump costuma criticar or-
ganismos multilaterais, prin-
cipalmente a ONU, questio-
nando sua eficácia, custos e
responsabilidade, além de afir-
mar que, muitas vezes, não
atendem aos interesses dos
EUA. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Trump pressiona a França
com tarifas de 200%

CONSELHO DE PAZ

Líder norte-americano ameaça Macron com tarifas 
de 200% sobre vinhos e champanhes franceses

Reprodução/@emmanuelmacron

Divulgação/Casa Branca
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Artista cearense apresenta o Funk Fortal e revisita decisões que moldaram sua carreira

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(19), o DJ, produtor e compo-
sitor Pedro Deoli participou
do Manda Vê, apresentado por
Juan Allaesse, e fez da conversa
um extenso relato sobre ori-
gem, escolhas e permanência
na música. A partir da própria
vivência, o artista cearense
apresentou ao público não ape-
nas sua história pessoal, mas
também os fundamentos do
Funk Fortal, identidade sonora
que criou para traduzir o re-
pertório cultural de Fortaleza
em linguagem dançante e con-
temporânea.

Logo no início do podcast,
o clima foi de informalidade e
celebração. Pedro Deoli agra-
deceu o convite, pediu licença
para “entrar na casa” de quem
acompanhava a entrevista e
avisou que o encontro seria
marcado por boas histórias.
Entre brincadeiras e comen-
tários espontâneos, o DJ des-
tacou a satisfação de estar em
Goiânia, cidade que, segundo
ele, o recebeu de forma aco-
lhedora e decisiva em um mo-
mento de transição de carreira.
A identificação com o público
goiano e a recorrência de apre-
sentações na capital foram
apontadas como fatores que o
levaram a decidir pela mu-
dança definitiva, mesmo man-
tendo vínculos afetivos e pro-
fissionais com Fortaleza.

Durante a conversa condu-
zida por Juan Allaesse, Deoli
comentou a recente edição do
projeto Nunca de Leve, ideali-
zado por Vinícius Poeta e Som
de Faculdade, ressaltando o
cuidado artístico e a proposta
de abrir espaço tanto para ar-
tistas em início de trajetória
quanto para nomes já conso-
lidados. Ele celebrou o recorde
de público alcançado na última

edição, com cerca de 1.200 pes-
soas em um espaço que com-
porta 1.500, classificando o re-
sultado como um marco para
o evento e para a cena local.
Mais do que números, o DJ en-
fatizou a importância do reen-
contro entre artistas, produ-
tores e público, algo que con-

sidera essencial para a vitali-
dade da música.

A entrevista também foi
marcada por um retorno às
origens. Antes da música, Pe-
dro Deoli sonhava em ser jo-
gador de futebol e chegou a
investir seriamente nessa pos-
sibilidade ainda adolescente.
A frustração com os limites
desse caminho o levou a buscar
outras formas de expressão,
até que a música surgiu quase
por acaso, em viagens com
bandas de pagodão, quando
aprendeu instrumentos de for-
ma improvisada e descobriu
o impacto do palco sobre sua
vida. A partir daí, vieram ex-
periências como dançarino, in-
tegrante de bandas e partici-
pante de projetos musicais in-
tensos, com agendas cheias e
pouca estabilidade financeira.

Um dos momentos mais
emblemáticos relatados no
podcast foi a recusa em vender
uma banda por 20 mil reais a

um então emergente Wesley
Safadão. A decisão, tomada co-
letivamente, acabou gerando
conflitos internos e culminou
no fim do grupo meses depois.
Pedro Deoli reconhece que o
episódio deixou marcas, mas
também entende que aquela
escolha foi determinante para
que ele seguisse outros rumos
e acumulasse aprendizados
que hoje orientam sua atuação
como artista independente.

A virada definitiva acon-
teceu quando decidiu se tor-
nar DJ e assumir o controle
da própria trajetória. Sem es-
paço em eventos consolidados,
ele optou por criar as próprias
festas, investir em equipamen-
to e se posicionar como show-
man, mesmo enfrentando pre-
conceitos por falar ao micro-
fone e por transitar entre gê-
neros. A estratégia deu resul-
tado. Ao organizar eventos
próprios, contratando DJs lo-
cais e estruturando a cena de

forma colaborativa, Deoli
construiu uma base sólida,
chegando a realizar dezenas
de edições consecutivas sem
prejuízo financeiro.

Foi desse percurso que nas-
ceu o Funk Fortal. No podcast,
o artista explicou que o estilo
não é apenas um subgênero
do funk, mas uma proposta
cultural que mistura elementos
do forró, do pagodão, das tor-
cidas organizadas e da musi-
calidade popular do Ceará. O
uso de samples de arquiban-
cada, caixas características e
guitarras marcantes é pensado
como forma de preservar me-
mória e identidade. O objetivo,
segundo ele, é fazer com que
o público reconheça o ritmo
pelo nome e o associe direta-
mente a Fortaleza.

Ao longo da entrevista, o
artista também falou sobre fé,
disciplina e constância. Disse
que aprendeu a não esperar
validação externa e a trans-
formar o trabalho diário em
método de crescimento. Co-
mentou ainda sobre parcerias
criativas, processos de produ-
ção musical e a importância
de dividir responsabilidades
sem perder autoria. Para ele,
legado não se mede apenas
em números ou alcance digital,
mas na capacidade de criar
algo que permaneça vivo na
memória coletiva.

Encerrando a participação
no Manda Vê, o DJ reafirmou
o prazer de viver intensamente
a música e as relações cons-
truídas ao longo do caminho.
Entre memórias familiares,
histórias de bastidores e planos
futuros, Pedro Deoli deixou
claro que o Funk Fortal é, antes
de tudo, resultado de uma tra-
jetória marcada por movimen-
to, risco e insistência em ser
fiel à própria verdade artística.
(Especial para O HOJE)

Essência

Pedro Deoli narra viradas da
carreira no podcast Manda Vê

Fotos: O HOJE

Pedro Deoli durante

participação no

podcast Manda Vê,

apresentado por

Juan Allaesse

O HOJE
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Em Beethoven: Ode à Ale-
gria, a professora Eloiza Li-
meira, especialista em filoso-
fia clássica e oratória, mer-
gulha nas complexidades da
vida e obra do renomado
compositor e pianista alemão
Ludwig van Beethoven. Pu-
blicada pela Hanoi Editora,
a obra oferece uma perspec-
tiva única ao explorar não
apenas a musicalidade, mas
também os pensamentos e
emoções que moldaram a
personalidade desse gênio.

Com uma linguagem di-
dática, essa homenagem per-
corre desde as obras mais co-
nhecidas até os desafios pes-
soais enfrentados por "Tio
Beto", como carinhosamente
a autora o denomina. A pro-
fessora vai além da mera aná-
lise histórica ou biográfica,
concentrando-se na autenti-
cidade marcante de Beetho-
ven para extrair lições filo-
sóficas facilmente aplicáveis
ao cotidiano.

Dentre os ensinamentos,
a narrativa destaca, por exem-
plo, a importância da disci-
plina e do entendimento das
regras para alcançar a origi-
nalidade. Beethoven primeiro
dominou as estruturas que
regiam o fazer musical da
época para então superar as
normas estabelecidas e in-
troduzir uma arte verdadei-
ramente única. Essa menta-
lidade foi o que o motivou a
criar peças que transcendem
a barreira do tempo, como
“Für Elise”, que toca nos ca-
minhões de gás em diferentes
lugares do Brasil.

Ao abordar a surdez do
músico, sua característica
mais desafiadora, a profes-
sora faz uma conexão pro-
funda entre as adversidades
da vida e as oportunidades
de crescimento. Inspirando-
se na resiliência desse reno-
mado artista, que mesmo sem
ouvir não deixou de compor,
ela destaca a importância de
enfrentar as provações para

desenvolver virtudes.
A experiência proporcio-

nada pela leitura de Beetho-
ven: Ode à Alegria ganha uma
dimensão auditiva única com
um QR Code exclusivo que
permite apreciar as compo-
sições mencionadas ao longo
das páginas. Mais do que uma
celebração de uma das figuras
mais reverenciadas de todos
os tempos, esse livro é um
convite à reflexão filosófica
sobre como podemos extrair
lições valiosas do passado
para iluminar nosso presente
e futuro.

A autora
Eloiza Limeira tem forma-

ção em Filosofia Clássica e
Oratória pela Organização In-
ternacional Nova Acrópole -
presente em mais de 60 países

– e especialização em Dyna-
mic Public Speaking pela Uni-
versidade de Washington. Há
20 anos, ministra cursos de
capacitação pessoal e profis-
sional - Oratória, Comunica-
ção Assertiva e Escuta Ativa,
Excelência no Atendimento,
Etiqueta Profissional e Pes-
soal, Ética e Desenvolvimento
Humano - em organizações
públicas e privadas. Consul-
tora individual em comuni-
cação para profissionais de
diversos setores na América
e Europa. Tem ampla expe-
riência como palestrante em
temas como Comunicação,
Qualidade de Vida, Harmo-
nização de Conflitos, História
da Música Ocidental, Apre-
ciação Musical e Filosofia.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Geraldo esclarece o ver-

dadeiro motivo da partida de
Álvaro. Branca decide deixar
a cidade. Leôncio planeja usar
um falsário para imitar a letra
de Álvaro em uma carta des-
tinada a Isaura, afirmando
que ele não quer mais a es-
crava. Branca escuta a con-
versa entre Leôncio e Fran-
cisco e se oferece para ajudar

a afastar Isaura de Álvaro.

Êta Mundo Melhor
Sandra reforça o pedido

para que Celso e Ernesto pa-
rem de brigar. Zulma recebe
da juíza a garantia de que
será oficialmente mãe de Sa-
mir. Diante do túmulo de
Anastácia, Sandra jura des-
truir Candinho. Estela e Túlio
comemoram o retorno do

médico ao hospital. Picolé faz
uma serenata para Pureza, e
Míriam passa mal, assustan-
do Anabela.

Coração acelerado 
João Raul recebe a música

de Agrado, mas é impedido
por Naiane de ouvi-la. A briga
pública entre Naiane e Este-
ban repercute negativamente.
Tiago foge com o dinheiro de

Eduarda. Naiane obriga Ronei
a descartar a canção de Agra-
do. Procurado pela polícia por
causa de Walmir, João Raul
passa mal e, abalado, lança
no rádio um apelo em busca
de Diana, nome do passado
de Agrado.

Três Graças
Consuelo insiste em falar

com Joaquim e acaba reve-

lando a Gerluce, viviane e Jú-
nior que Misael pretende ma-
tar Ferette. Zenilda descobre
que viviane é a mulher por
quem Leonardo está apaixo-
nado. Arminda guarda para
si a camisa de Joaquim, de-
monstrando envolvimento
emocional. O clima de amea-
ça se intensifica, enquanto
Ferette mantém o jantar
como forma de controle.

RESUMO
t
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Mindfulness 
se mostra tão
eficaz quanto
antidepressivo
Pesquisa indica redução 
de até 30% nos sintomas

Leticia Marielle

Um estudo clínico inédito
aponta que práticas de
mindfulness, conhecidas
como técnicas de atenção
plena, podem ser tão efica-
zes quanto medicamentos
antidepressivos no trata-
mento dos transtornos de
ansiedade. A pesquisa indica
redução de até 30% nos sin-
tomas entre os participantes,
resultado semelhante ao ob-
tido com o uso do escitalo-
pram, fármaco considerado
padrão-ouro nessa área.

Conduzido entre 2018 e
2020 em hospitais de Bos-
ton, Nova York e Washing-
ton, nos Estados Unidos, o
estudo acompanhou 276 pa-
cientes adultos diagnosti-
cados com transtornos de
ansiedade. Os voluntários
foram divididos aleatoria-
mente em dois grupos: um
recebeu tratamento medi-
camentoso, enquanto o ou-
tro participou de um pro-
grama estruturado de re-
dução do estresse baseado
em mindfulness (MBSR).

Os transtornos de ansie-
dade, que incluem quadros
como ansiedade generali-
zada, fobia social e síndro-
me do pânico, estão entre
os problemas de saúde men-
tal mais prevalentes no
mundo. Apesar da eficácia
dos medicamentos, muitos
pacientes abandonam o tra-
tamento devido a efeitos
colaterais como sonolência,
náuseas e dor de cabeça, o
que reforça a busca por
abordagens alternativas ou
complementares.

O programa de mindful-
ness teve duração de oito
semanas e combinou aulas
presenciais, um retiro in-
tensivo e práticas diárias
realizadas em casa. Ao final
do acompanhamento, os
pesquisadores observaram
que os níveis de ansiedade
diminuíram de forma se-
melhante nos dois grupos,
fortalecendo a evidência
científica em favor das prá-
ticas integrativas.

Especialistas avaliam que
os resultados contribuem

para ampliar as possibilida-
des terapêuticas e reduzir o
preconceito em relação a
métodos não farmacológicos,
especialmente em países
como o Brasil, que registram
altos índices de transtornos
de ansiedade.

Avaliações realizadas ao
longo de até 24 semanas mos-
traram que tanto a meditação
baseada em mindfulness
quanto o uso de antidepres-
sivos apresentaram eficácia
semelhante no controle da
ansiedade. No estudo, os sin-
tomas foram medidos no iní-
cio do acompanhamento e
reavaliados após oito, 12 e
24 semanas, por meio de es-
calas padronizadas e com
análise cega, sem que os pes-
quisadores soubessem qual
tratamento cada participante
havia recebido.

Os dados indicaram re-
dução média de 30% nos
sintomas de ansiedade em
ambos os grupos. Entre os
pacientes que participaram
do programa de mindful-
ness, a queda foi de 1,35
ponto na escala de avalia-
ção, enquanto aqueles que
utilizaram escitalopram re-
gistraram diminuição mé-
dia de 1,43 ponto, diferença
considerada estatisticamen-
te equivalente.

Apesar da eficácia se-
melhante, o uso do medi-
camento esteve associado
a maior incidência de efei-
tos colaterais, como distúr-
bios do sono, náuseas, fa-
diga, dor de cabeça, perda
de apetite, tontura e ner-
vosismo. Já o grupo subme-
tido ao programa de redu-
ção do estresse apresentou
menor ocorrência desses
sintomas adversos.

Para especialistas, os re-
sultados fortalecem a ado-
ção de abordagens não far-
macológicas no cuidado com
a saúde mental. A pesquisa
aponta que práticas inte-
grativas podem atuar como
alternativas ou complemen-
tos ao tratamento conven-
cional, ampliando as opções
terapêuticas e estimulando
o autocuidado dos pacientes.
(Especial para O HOJE)

O estudo acompanhou 276 pacientes adultos

LIVRARIA
t

A professora vai

além da mera

análise histórica 

ou biográfica

Freepik

Livro desvenda a vida 
e obra de Beethoven 
sob a ótica da filosofia
Trajetória de uma das figuras mais reverenciadas 
do mundo da música inspira ensinamentos 
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Às vésperas do início do
ano letivo, o Passeio das
Águas Shopping passou a in-
tegrar a campanha Vem Doar
com a Gente, ação solidária
de alcance nacional voltada
à arrecadação de materiais
escolares e livros literários
para crianças em situação de
vulnerabilidade social. A ini-
ciativa faz parte da mobili-
zação Volta às Aulas Solidária
2026, promovida pela ALLOS
em mais de 40 shoppings do
país, e segue até 8 de feverei-
ro, com todas as doações des-
tinadas à CUFA Goiás (Central
Única das Favelas).

O timing da campanha
não é casual. Ao concentrar
a arrecadação no período
que antecede o retorno às
aulas, a ação busca minimi-
zar desigualdades que se tor-
nam mais visíveis nesta épo-

ca do ano, quando famílias
de baixa renda enfrentam
dificuldades para adquirir
itens básicos exigidos pela
rotina escolar. Podem ser
doados materiais novos ou
em bom estado, como mo-
chilas, estojos, cadernos, lá-

pis, canetas, borrachas, colas,
tintas guache e livros literá-
rios não didáticos, ampliando
também o incentivo à leitura
desde a infância.

Para a gerente de mar-
keting do shopping, Victória
Soares, a iniciativa reforça

o papel social do empreen-
dimento e sua relação com
a comunidade do entorno.
“Ao direcionarmos as doa-
ções para a CUFA Goiás, for-
talecemos uma rede que
atua diretamente nas comu-
nidades e contribui para que
crianças iniciem o ano letivo
com mais dignidade, opor-
tunidades e incentivo ao
aprendizado”, afirma.

Desde 2020, a campanha
nacional já arrecadou mais
de 70 mil itens escolares, be-
neficiando milhares de crian-
ças e adolescentes em dife-
rentes regiões do Brasil. Em
2026, a ação inaugura o ca-
lendário de iniciativas sociais
da ALLOS, com foco priori-
tário na educação como fer-
ramenta de inclusão e trans-
formação social.  (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Theatro sebastião
Pompeu de Pina, em
Pirenópolis (Go)

O governo de Goiás e o
Sesc realizam intensa progra-
mação cultural gratuita no
Theatro Sebastião Pompeu de
Pina, em Pirenópolis (GO), ao
longo do mês de janeiro com
atrações voltadas para públicos
de todas as idades. A agenda
reúne cursos formativos, ofi-
cinas artísticas, espetáculo tea-
tral e grandes shows musicais,
reforçando o compromisso do
espaço com a formação cul-
tural, o acesso à arte e a valo-
rização de diferentes lingua-
gens artísticas. A programação
começa com o curso “Corpo e
Expressão”, comandados pelo
ator e educador Gil Tobias,
para crianças, jovens e adultos,
promovendo experiências
imersivas no universo teatral.
A proposta é introduzir os par-
ticipantes ao universo das artes
cênicas por meio de jogos tea-
trais, improvisação, consciência
corporal e expressão vocal, es-
timulando criatividade, comu-
nicação e autoconhecimento.
Quando: 19 até 22 de janeiro.
Onde:  Theatro Sebastião Pom-
peu de Pina – Pirenópolis (GO).
Horário: 9h até 17h. Entrada
gratuita (retirada de ingressos
e inscrições via Sympla).

exposição “Caboclada:
encruzilhada
afroameríndia”

Na vila Cultural Cora Co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “Caboclada:
Encruzilhada Afroameríndia”,
primeira mostra do Núcleo

Coletivo 22, inaugurada nes-
ta semana. Com obras que
reúnem fotografia, corpo,
som e expografia imersiva,
a mostra busca celebrar a
estética e a ancestralidade
cabocla, além dos saberes
afroameríndios. A exposição
propõe uma travessia esté-
tica entre corpo, imagem e
território, a partir das poé-
ticas caboclas e dos saberes
afroameríndios. Com cura-
doria compartilhada entre
artistas, encantados e pes-
quisadores. A fotoperfor-
mance de Flávia Honorato,
artista do coletivo e fotó-
grafa com atuação expres-
siva em Goiânia, conduz o
público a um campo de pre-
sença e escuta, onde som,
corpo e memória se entre-
laçam. Quando: até 30 de
janeiro. Onde: vila Cultural
Cora Coralina, na Sala Antô-
nio Poteiro. Horário: 9 às 16
horas. Entrada gratuita. 

exposição “ichi-go ichi-e”
une pintura e 
artes marciais 

O Museu da Imagem e
do Som de Goiás (MIS) recebe
a exposição “Ichi-go Ichi-e:
um momento, um encontro”,
com direção artística e pro-
dução assinada pelo artista
visual Rafael Abdala. A mos-
tra reúne obras criadas em
colaboração com o artista
marcial e visual Bruno Alcan-
tara (Hogosha), praticante
graduado do estilo Aizu Muso
Ryu – Misawa Hā. “Ichi-go
Ichi-e: um momento, um en-
contro” propõe um diálogo
inédito entre a arte contem-
porânea e as artes tradicio-
nais dos samurais japoneses,
por meio de pinturas que in-
corporam cortes reais de ken-
jutsu e iaijutsu, técnicas an-
cestrais da espada. A pes-
quisa e produção das obras
contou com a coordenação
técnica de Kenjiro Sensei,
grão-mestre do estilo, e foi
desenvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práticos
entre os artistas e mestres
da arte marcial. O projeto
busca evidenciar o gesto, a
mesura e a ação zen como

elementos centrais da criação
artística. Quando: até 22 de
janeiro. Onde: Museu da Ima-
gem e do Som de Goiás
(MIS/GO). Horário: às 16h.
Entrada gratuita.

o volume da chuva 
é que decifra o dilúvio

O Centro Cultural UFG ce-
lebra seus 15 anos com a ex-
posição O vOLUME DA CHUvA
É QUE DECIFRA O DILÚvIO:
diálogos contemporâneos no
CCUFG, com curadoria de Pau-
lo Duarte-Feitoza. O título da
mostra parte de um verso do
poema vaga litúrgica, do goia-
no Pio vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e transfor-
mação, tal como a chuva cujos
pequenos volumes anunciam
o dilúvio. A exposição reúne
trinta artistas e propõe ativar
o acervo do CCUFG – um dos
mais importantes patrimônios
de arte contemporânea de
Goiás – por meio de diálogos
entre obras do acervo e pro-
duções inéditas. Seis artistas
que ainda não integram a co-
leção foram especialmente
convidados a escolher uma
obra do acervo e, a partir des-
sa relação, criar um novo tra-
balho. As obras resultantes
serão doadas ao Centro Cul-
tural UFG. Os artistas convi-
dados são Adriana Mendonça,
Benedito Ferreira, Emilliano
Freitas, Fernanda Adamski,
Genor Sales e Odinaldo Costa.
Quando: até 14 de fevereiro.
Onde: Centro Cultural da UFG.
Horário: 10h às 17h30. Entra-
da gratuita. 

A proposta é introduzir os participantes ao universo

AGENDA
t
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Cauã Reymond brinca so-
bre rotina de “pai de meni-
na” nas redes

O ator Cauã Reymond di-
vertiu os seguidores ao
compartilhar um momento
ao lado da filha Sofia, de
13 anos, fruto do relacio-
namento com Grazi Massa-
fera. Durante um passeio
no shopping, Cauã fez um
“desabafo” bem-humorado
sobre a rotina de acompa-
nhar a adolescente em com-
pras. “Ficar em pé o dia in-
teiro dá uma dor na lom-
bar”, brincou, garantindo
que tudo é feito com muito
amor. O ator afirmou ainda
que, com a chegada da ado-
lescência, a relação entre
pai e filha se tornou mais
próxima e de amizade.

anitta declara torcida por
Juliano Floss e Babu no

BBB 26
Anitta revelou para quem

vai sua torcida no Big Brother
Brasil 26. Em coletiva durante
os Ensaios da Anitta, em Bra-

sília, a cantora afirmou que
apoia Juliano Floss, por ser
amigo de longa data, e tam-
bém Babu Santana, presença
frequente em seus eventos.

A artista comentou ainda que
reduziu o ritmo da carreira
internacional para priorizar a
saúde, sem abandonar pro-
jetos futuros.

neta de Carlos alberto é
diagnosticada com câncer
aos 24 anos

Carlos Alberto de Nóbrega
viveu momentos de apreen-
são após a neta, Bruna Furlan
de Nóbrega, receber diagnós-
tico de câncer de mama aos
24 anos. Em entrevista ao Do-
mingo Espetacular, ela contou
que percebeu um nódulo no
peito na véspera de Natal,
pouco antes da ceia em fa-
mília. Após exames, veio a
confirmação de um carcinoma
mamário invasivo. Bruna afir-
mou ter ficado em choque
com o resultado e agora com-
partilha a rotina do tratamen-
to nas redes sociais.

CELEBRIDADES

Após o divórcio de Car-
linhos Maia, anunciado
em junho de 2025, Lucas
Guimarães vive uma nova
fase pessoal. O apresen-
tador viajou para Jericoa-
coara ao lado do modelo
e ator Luan Frank, o que
gerou especulações sobre
um possível romance. Fo-
tos e interações nas redes
sociais chamaram a aten-
ção dos seguidores, in-
cluindo comentários ca-

rinhosos de Lucas nos re-
gistros da viagem. Luan,
de 27 anos, é natural de
Tucuruí (PA) e já atuou
na novela Tempo de
Amar, da TV Globo.

Lucas Guimarães curte 
viagem com Luan Frank

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede foco e estratégia.

Assuntos profissionais ganham

destaque, e decisões bem pen-

sadas trazem bons resultados.

Evite conflitos desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Novas perspectivas podem

surgir, especialmente ligadas a

estudos ou planos de longo prazo.

Esteja aberto a mudanças. No

campo afetivo, diálogo sincero

fortalece vínculos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Questões emocionais e finan-

ceiras exigem atenção. É um bom

momento para resolver pendên-

cias e reorganizar prioridades.

Evite agir por impulso.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Relacionamentos ficam em evi-

dência. Parcerias pedem equilíbrio

e compreensão mútua. No tra-

balho, cooperação facilita o an-

damento das tarefas.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A rotina pode exigir mais dis-

ciplina e organização. Cuidar da

saúde física e mental deve ser

prioridade. Pequenos ajustes fa-

zem grande diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Criatividade e produtividade

caminham juntas. O dia favorece

projetos pessoais e atividades que

tragam satisfação. No amor, de-

monstre mais seus sentimentos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Assuntos familiares e emocio-

nais ganham destaque. Busque

harmonia no ambiente doméstico.

Evite decisões precipitadas movi-

das pela emoção.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A comunicação está favoreci-

da. Conversas importantes podem

esclarecer mal-entendidos e abrir

novas possibilidades. Atenção aos

detalhes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O foco recai sobre finanças e

segurança material. É um bom

momento para planejar gastos e

investimentos. No amor, evite co-

branças excessivas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Com o Sol em seu signo, a

energia pessoal se renova. Apro-

veite o dia para tomar iniciativas

e reafirmar objetivos. Autocon-

fiança em alta.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O momento pede introspecção

e cautela. Respeite seu ritmo e

evite assumir responsabilidades

além do necessário. O descanso

será essencial.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Amizades e projetos em grupo

ganham força. O apoio coletivo

ajuda a tirar ideias do papel. No

amor, a troca emocional se in-

tensifica.

Ponto de coleta no Passeio das Águas Shopping 

Campanha solidária arrecada
materiais para volta às aulas

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Levantamento da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
aponta que cerca de 39 milhões
de crianças convivem com a
obesidade em todo o mundo,
um dado considerado alar-
mante por especialistas em
saúde pública. A condição, clas-
sificada como multifatorial e
crônica, está diretamente as-
sociada ao avanço do seden-
tarismo na infância e adoles-
cência.

Diante desse quadro, o es-
tímulo à prática de atividades
físicas tornou-se uma das prin-
cipais estratégias para conter
o aumento do sobrepeso entre
os mais jovens. A adoção de
hábitos ativos desde cedo con-
tribui não apenas para a ma-
nutenção do peso adequado,
mas também para o desenvol-
vimento físico, emocional e so-
cial ao longo da vida.

O sedentarismo é caracte-
rizado pela ausência ou baixa
frequência de atividades físicas
no cotidiano, resultando em
gasto calórico insuficiente. Na
infância, esse comportamento
figura entre os principais fa-
tores de risco para o ganho de
peso e para o surgimento da
obesidade, além de outras
doenças associadas.

A identificação do seden-
tarismo infantil nem sempre
é imediata. Embora seja co-
mum que algumas crianças
não se interessem por deter-
minados esportes, o sinal de
alerta surge quando há resis-
tência constante a qualquer
tipo de movimento, inclusive
brincadeiras simples. Nesses
casos, a investigação das causas

é essencial.
Entre os fatores mais re-

correntes está o uso excessivo
de telas, que mantém crianças
e adolescentes longos períodos
sentados, frequentemente as-
sociado a uma alimentação
inadequada. Questões emocio-
nais, como sintomas de de-
pressão, também podem re-
duzir a disposição para ativi-
dades físicas. Além disso, doen-
ças crônicas, como diabetes,
problemas respiratórios e con-
dições reumatológicas, podem
limitar a mobilidade e a ener-
gia dos pequenos.

As consequências do seden-
tarismo infantil vão além do
aumento de peso. A obesidade
eleva o risco de alterações car-
díacas, respiratórias, hormo-
nais e ósseas. Paralelamente,
a falta de atividade física pode
favorecer o isolamento social
e comprometer o desenvolvi-
mento cognitivo e socioemo-

cional, reforçando a importân-
cia do movimento para uma
infância saudável.

Movimento na infância 
é essencial para a saúde

A atividade física é consi-
derada um dos pilares para o
desenvolvimento saudável na
infância. Além de atuar dire-
tamente na prevenção da obe-
sidade e das doenças associa-
das ao excesso de peso, o hábito
de se movimentar regularmen-
te contribui para ganhos im-
portantes no aspecto físico,
cognitivo e emocional das
crianças.

Estudos apontam que crian-
ças fisicamente ativas apre-
sentam melhor coordenação
motora, maior capacidade de
concentração e avanços no de-
senvolvimento cognitivo. A
prática de exercícios também
favorece a comunicação, am-
plia a interação social e esti-

mula habilidades como traba-
lho em equipe, raciocínio lógico
e adaptação a diferentes situa-
ções. Outro benefício relevante
é a melhora da qualidade do
sono e a redução dos níveis
de estresse.

Diante do avanço do seden-
tarismo infantil, especialistas
defendem a adoção de estra-
tégias simples no dia a dia
para incentivar o movimento.
O controle do tempo de expo-
sição às telas é uma das prin-
cipais recomendações, já que
o uso excessivo de dispositivos
eletrônicos reduz significati-
vamente o gasto energético e
compromete a saúde física e
emocional.

Cuidar da saúde física e
mental das crianças também
é fundamental. Condições clí-
nicas ou emocionais podem
interferir na disposição para
atividades físicas e devem ser
avaliadas por profissionais. A

escolha das práticas deve res-
peitar os interesses individuais,
com opções variadas como es-
portes, dança, natação ou ci-
clismo, aumentando a adesão
e o prazer em se movimentar.

Além disso, brincadeiras ao
ar livre e pequenas mudanças
na rotina, como caminhar em
trajetos curtos ou utilizar es-
cadas, ajudam a combater o
sedentarismo. O envolvimento
dos adultos é apontado como
fator decisivo, já que o exemplo
familiar influencia diretamente
o comportamento infantil.

Especialistas alertam que
o sedentarismo na infância
pode trazer impactos duradou-
ros, elevando o risco de doen-
ças crônicas na vida adulta.
Incentivar hábitos ativos desde
cedo é uma das principais es-
tratégias para garantir mais
saúde e qualidade de vida ao
longo do tempo. (Especial
para O HOJE)

O estímulo 
à prática de
atividades físicas
tornou-se uma
das principais
estratégias

O sedentarismo é caracterizado pela ausência de atividades físicas

Epidemia de obesidade infantil: 
39 milhões de crianças em risco

eM CaRTaZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EUA, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: Animação.
Cinemark Flamboyant: 12h30,
13h00, 15h00.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (EUA,2025).
Duração: 1h 50min. Diretor:
Mitsuyo Miyazaki. Elenco: Bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
Takehiro Hira. Gênero: Comé-
dia, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

Extermínio: O Templo dos
Ossos (EUA,2025) Duração:
109 minutos. Direção: Nia Da-
Costa. Elenco: Jack O’Connell,
Ralph Fiennes, Alfie Williams.
Gênero: Terror, Thriller. Cine-
mark Flamboyant: 14h35,
17h15, 19h45, 22h15. Cine-
mark Passeio das águas:
17h00, 19h30, 22h00.

A empregada (EUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas: 13h20, 16h15, 19h15,
22h15. Cinemark Flamboyant:
15h30, 18h20, 19h20, 21h35,
22h15. Kinoplex: 21h10. Mo-
viecom: 21h15. Cineflix: 13h40,

16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(EUA,2025). Duração: 99 mi-
nutos. Direção: Pedro
Antoni.Elenco: Marcus Majella,
Pedroca Monteiro, Dira Paes.
Gênero: Aventura, Ação, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h00, 16h00. Cinemark Pas-
seio das águas: 19h00. Kino-
plex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom

Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h10, 16h45. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h40.

Anaconda (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 40min. Direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul Rudd,
Jack Black, Steve Zahn. Gênero:
Aventura, Comédia.  Cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. Cinemark Flam-

boyant: 12h15. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h00, 17h00,
19h20, 21h45 Moviecom:
13h40, 15h40, 17h40, 19h10,
19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 16h20,
20h30.  Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 21h20. Cineflix:

13h30, 17h20, 21h10.

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Freepik

Os agentes Jeff 

e Johnny sofrem

preconceito por

serem gays e

desejam mostrar

que conseguem

estar na

corporação, além

de merecerem

respeito, ao

tentarem prender

uma quadrilha, a

“Bando da Onça”

no filme “Agentes

Muito Especiais”
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O faturamento deflaciona-
do da indústria de materiais
de construção registrou uma
recuperação no fim de 2025,
avançando 1,3% em dezembro
sobre novembro, segundo o
Índice ABRAMAT, elaborado
pela Ecconit para a Associação
Brasileira da Indústria de Ma-
teriais de Construção (ABRA-
MAT). Mesmo assim, o setor
fechou o ano com retração de
0,5% no acumulado, reflexo
de um desempenho fraco ao
longo dos trimestres que não
foi revertido nos últimos me-
ses. Na comparação com de-
zembro de 2024, o faturamento
apresentou avanço de 0,7%,
puxado sobretudo pelos ma-
teriais básicos, que cresceram
2,4% no período, enquanto os
materiais de acabamento re-
cuaram 1,8%, sinalizando que
o consumo final ainda está
sob pressão.

O desempenho de novem-
bro reforça esse quadro adver-
so. Naquele mês, o faturamento
total do setor foi 4,3% menor
do que em novembro de 2024,
com queda tanto nos materiais

básicos quanto nos de acaba-
mento, que recuaram 3,9% e
4,8%, respectivamente. Segundo
o presidente executivo da
ABRAMAT, Paulo Engler, o re-
sultado de 2025 reflete um am-
biente econômico desafiador,
marcado por juros elevados e
crédito mais restrito, que difi-
cultaram a recuperação sus-
tentada da demanda ao longo
do ano. Para ele, a melhora em
dezembro é importante, mas
ainda insuficiente para inverter
as perdas acumuladas.

A trajetória de 2025 ficou
aquém das expectativas iniciais
do setor. No início do ano, pro-
jeções indicavam crescimento,
com estimativas de alta de até

2,8% no faturamento para o
ano, mas os números foram
se ajustando ao longo dos me-
ses até consolidar a estimativa
de retração no acumulado.

A indústria de materiais de
construção e a construção civil
em geral sentiram fortemente
o impacto das taxas de juros
elevadas e do acesso mais res-
trito ao crédito. A Câmara Bra-
sileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC) chegou a reduzir
sua projeção de crescimento
do setor para cerca de 1,3%
em 2025, citando justamente o
contexto de juros altos como
principal entrave ao avanço
das obras e da compra de in-
sumos. Especialistas consulta-

dos também destacam que a
atitude cautelosa de consumi-
dores e empresas diante da in-
certeza econômica resultou em
menor dinamismo nas com-
pras de materiais de acaba-
mento — mais sensíveis à de-
manda por reformas e novos
projetos residenciais. A melho-
ra observada em dezembro foi
alimentada, em parte, pelo efei-
to sazonal do fim de ano, quan-
do famílias tendem a investir
em pequenas obras, pintura e
reparos antes das festas.

Dados de outras cadeias
correlatas também mostram
nuances da atividade em 2025:
a demanda por cimento no
Brasil, por exemplo, avançou
aproximadamente 3,7% em de-
zembro ante o mesmo mês de
2024, segundo a Associação
Nacional da Indústria do Ci-
mento (SNIC), com destaque
para regiões como Nordeste e
Sudeste, embora o Centro-Oes-
te tenha registrado recuo na
comparação anual.

Ao mesmo tempo, indica-
dores de custos continuam
pressionados. O Índice Nacio-
nal da Construção Civil (Si-
napi) apontou que o custo por
metro quadrado subiu em de-
zembro, com materiais res-
pondendo por uma parcela
importante do aumento, o que
pode afetar ainda mais as
margens e o ritmo de contra-
tações de novas obras.

Para 2026, a avaliação no
setor é de que pode haver uma
melhora gradual da atividade,

desde que haja avanços signi-
ficativos no ambiente de cré-
dito e políticas de estímulo.
Engler, da ABRAMAT, enfatiza
que iniciativas voltadas para
a construção e, em particular,
à reforma habitacional —
como o Programa Reforma
Casa Brasil — têm potencial
para ampliar o acesso ao cré-
dito para melhorias em mora-
dias urbanas e, assim, destra-
var a demanda reprimida.

Em paralelo, dados de ín-
dices de expectativa da indús-
tria apontam que, no fim de
dezembro, os índices de con-
fiança e projeções de empre-
sários passaram para a zona
positiva, indicando que a per-
cepção de melhora da ativida-
de já se reflete em intenções
de compra e investimentos na
abertura de 2026.

Analistas de mercado des-
tacam, porém, que a trajetória
de recuperação ainda será bas-
tante dependente de cenários
macroeconômicos mais favo-
ráveis, inclusive com a possi-
bilidade de redução gradual
da taxa básica de juros e avan-
ços em programas de habita-
ção popular e financiamento
imobiliário. Caso essas condi-
ções se consolidem, o setor po-
derá não só sair da retração
de 2025, mas também capturar
ganhos de produtividade e am-
pliar o acesso a projetos re-
formistas e de pequena cons-
trução, segmentos que têm
apresentado maior resiliência.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Materiais 
básicos puxam
crescimento 
no fim do ano,
enquanto
acabamento
continua
pressionado e
limita recuperação
do setor

Indústria de materiais de construção
reage, mas fecha 2025 no vermelho

Alta em dezembro 
não evita retração da
indústria de materiais
de construção em 2025

Divulgação/CIEPI

Divulgação/Sinduscon-MG 

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 2026 AnO 21 - nº 7.009







Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Bela Vista
de Goiás, município localizado
na Região Metropolitana de
Goiânia, publicou o edital de
seu novo concurso público,
que oferece 1.305 vagas ao
todo, sendo 281 imediatas e
1.024 destinadas à formação
de cadastro de reserva. As
oportunidades contemplam 18
cargos distribuídos entre os
níveis fundamental, médio,
técnico e superior, com salários
que variam de R$ 1.518,00 a
R$ 7.775,01 e jornadas de tra-
balho entre 20 e 44 horas se-
manais, conforme a função.

O certame é organizado
pela Fundação Aroeira, res-
ponsável pelo recebimento das
inscrições, que seguem abertas
de 19 de janeiro a 19 de feve-
reiro de 2026, exclusivamente
pela internet. As taxas de ins-
crição variam conforme o nível
de escolaridade exigido, sendo
R$ 100 para cargos de nível
fundamental, R$ 120 para mé-
dio e técnico e R$ 150 para ní-
vel superior. Candidatos ins-
critos no CadÚnico e conside-
rados de baixa renda podem
solicitar isenção da taxa entre
os dias 19 e 23 de janeiro, con-
forme previsto no edital.

Com mais de mil vagas so-
mando imediatas e cadastro
de reserva, o concurso se des-
taca como um dos maiores já
lançados pelo município. A va-

lidade será de dois anos, pror-
rogável por igual período, o
que amplia as chances de no-
meação ao longo do tempo,
especialmente para quem ficar
classificado além das vagas
iniciais. O regime de contrata-
ção é estatutário, com estágio
probatório de três anos, ga-
rantindo estabilidade após a
efetivação.

A distribuição das vagas
contempla áreas estratégicas
da administração pública mu-
nicipal, como Educação, Saúde,
Administração e Serviços Ope-
racionais, reforçando o caráter
estrutural do concurso para o
funcionamento da prefeitura
nos próximos anos.

Na área da Educação, o edi-
tal reserva 79 vagas imediatas
e 297 para cadastro de reserva,
destinadas aos cargos de Pro-
fessor de Educação Física e
Profissional da Educação II. As
remunerações iniciais são de
R$ 3.650,82 e R$ 4.022,94, res-
pectivamente, com exigência
de nível superior completo.
Para esses cargos, além da pro-
va objetiva, os candidatos pas-
sarão por prova discursiva e
prova de títulos, ambas de ca-
ráter classificatório.

A prova discursiva exigirá
a elaboração de texto disser-
tativo-argumentativo, com mí-
nimo de 20 e máximo de 30 li-
nhas, sobre tema relacionado

aos conhecimentos específicos
da área, sendo eliminados os
candidatos que obtiverem nota
inferior a 10 pontos.

O setor da Saúde também
concentra um número signifi-
cativo de vagas, com destaque
para o cargo de médico, que
oferece salário inicial de R$
7.775,01. Há ainda oportuni-
dades para enfermeiro, odon-
tólogo, técnico em enferma-
gem, técnico em radiologia,
psicólogo, nutricionista, fo-
noaudiólogo, fisioterapeuta e
assistente social, atendendo
tanto profissionais de nível
técnico quanto superior.

Os cargos de nível médio
incluem funções como auxiliar
de consultório odontológico e
fiscal de vigilância sanitária,
enquanto os cargos técnicos
apresentam salários iniciais
a partir de R$ 1.675,22, refor-
çando o alcance do concurso
para diferentes perfis de can-
didatos.

O edital também contempla
candidatos com nível funda-
mental incompleto ou comple-
to, com vagas para motorista,
vigia, monitor escolar e ope-
rador de máquinas. Os salários
variam entre R$ 1.518,00 e R$
2.722,25, tornando o concurso
uma oportunidade relevante
para trabalhadores que bus-
cam estabilidade no serviço
público municipal.

Para alguns desses cargos,
há etapas específicas no pro-
cesso seletivo. O cargo de ope-
rador de máquinas exige prova

prática, enquanto os candida-
tos ao cargo de vigia passarão
por exames de aptidão física,
mental e de higidez, além da
prova objetiva.

Etapas, critérios 
e inclusão no 
processo seletivo

Todos os candidatos serão
avaliados por meio de prova
objetiva, marcada para o dia
22 de março de 2026, com
questões de Língua Portugue-
sa, Matemática, Conhecimen-
tos Gerais e Conhecimentos
Específicos. A pontuação má-
xima é de 70 pontos, sendo
exigida nota mínima de 35
pontos para aprovação.

O edital prevê ainda reser-
va mínima de 5% das vagas
para pessoas com deficiência,
além da possibilidade de soli-
citação de atendimento espe-
cial durante a realização das
provas, incluindo condições
específicas para lactantes, des-
de que solicitado dentro do
prazo estabelecido.

Bela Vista de Goiás está
localizada a cerca de 45 qui-
lômetros de Goiânia, integra
a região metropolitana e pos-
sui economia baseada no
agronegócio, comércio e ser-
viços. A proximidade com a
capital e a facilidade de des-
locamento diário tornam o
concurso atrativo não apenas
para moradores da cidade,
mas também para candidatos
de municípios vizinhos. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições 
abertas até 19 
de fevereiro e
provas marcadas 
para 22 de março

Bela Vista de Goiás abre 1.305
vagas e paga até R$ 7,7 mil

Concurso organizado
pela Fundação Aroeira
contempla níveis
fundamental, médio,
técnico e superior 

Fotos: Divulgação/Pref. Bela Vista de Goiás
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